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1. Sumário Executivo 

O Relatório de Atividades 2022 reflete o exercício da atividade da ONGD – Leigos para 
o Desenvolvimento (LD), ano de regresso à normalidade após dois anos de 
constantes incertezas face à pandemia do novo coronavírus Covid-19, mas 
marcado pelo início da guerra na Europa e por uma crise socioeconómica a nível 
mundial. Este ano foi também o ano de retoma das atividades LD em Angola, onde 
foi possível confirmar a intervenção LD neste território, onde fomos recebidos de 
braços abertos e com muito entusiasmo após um período de ausência de quase dois 
anos.   

Assim, durante o ano de 2022, foi possível recuperar o atraso que os projetos da 
Ganda (Angola) sofreram, e consolidar os projetos de S. Tomé, cumprindo e 
negociando os prazos e resultados com financiadores.  

Em 2022, apesar da aposta feita durante o segundo semestre de 2021 na divulgação 
por via do “Projeto Embondeiro”, financiado pela linha Cidadãos Ativos da Fundação 
Calouste Gulbenkian, a formação dos novos voluntários trouxe novamente um 
número bastante reduzido de voluntários disponíveis para partir, o que não permitiu 
a abertura da missão de Moçambique, apesar das duas renovações, uma em Angola 
e outra em São Tomé. No entanto, foi possível enviar três novos voluntários para cada 
uma das missões, em particular para a missão da Caparica Pragal, o que permitiu 
que a Gestora de Projetos pudesse passar o Grupo Comunitário para um voluntário. 
Ainda em 2022, foi possível assistir a um ligeiro aumento do número de formandos, 
em particular em Lisboa, muito por intervenção do Centro Universitário Padre António 
Vieira e de uma comunicação baseada em ações presenciais durante o ano de 2022.  

Também ao nível das atividades de angariação de fundos e financiamentos, quer 
pela mudança em termos de RH, quer pelo foco e preocupação com os refugiados e 
cidadãos ucranianos, foi necessário um foco forte e insistente para que não se 
perdessem doadores e fosse possível captar novos doadores, o que aconteceu muito 
por via do site e campanhas digitais, bem como recuperar doadores adormecidos e 
inativos com recurso a campanhas de telemarketing. Assim, do ponto de vista 
financeiro, o volume orçamental foi menor do que o previsto ao nível das despesas, 
mas principalmente ao nível das receitas, sendo de destacar, a dificuldade em 
estabelecer relação com empresas e em ter projetos aprovados em Angola e 
Portugal, não tendo sido possível reunir receitas suficientes para que o ano 
terminasse positivo. 
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Apesar das dificuldades no envio em 2021 das voluntárias para Angola, no início do 
ano de 2022 existiam 4 missões: S. Tomé e Príncipe (Bairro da Boa Morte e Porto 
Alegre), Portugal (Caparica-Pragal) e Angola (Ganda). Não foi possível, conforme 
previsto em plano estratégico, abrir a missão em Moçambique. Em 2022, manteve-
se o diagnóstico em S. Tomé e Príncipe, reunindo dados para em 2023 se tomar uma 
decisão face à próxima missão LD. Assim estiveram em atividade 11 projetos que 
beneficiaram cerca de 20.000 pessoas, com o envolvimento de cerca de 500 
Recursos Humanos – 19 voluntários missionários [10 voluntários do ciclo 2021/22 e 9 
voluntários do ciclo 2022/23], cerca de 113 pessoas com rendimentos e cerca de 381 
voluntários. 

Ainda ao nível dos colaboradores, foi um ano de estabilidade. No entanto, ao nível 
dos órgãos sociais, foi ano de eleições e assistiu-se à mudança de direção e mesa 
da assembleia geral, mas também da Representante Nacional da Formação e do 
Assistente Nacional. 

Recordando então os principais desafios nas missões enunciados no Plano de 
Atividades para 2022, e os constrangimentos vividos por causa da pandemia, 
podemos destacar o seguinte: 

▪ Consolidação e entrega do Grupo Comunitário de Porto Alegre, com definição 
de linhas de ação do mesmo para os próximos anos; reconfiguração do 
modelo de funcionamento do Centro Cultural Comunitário; consolidação e 
reconhecimento do Centro de Recursos Educativos e conclusão das obras de 
restauro, dinamização do percurso interpretativo “Histórias ao Sul”. 

▪ Consolidação da intervenção no bairro da Boa Morte em torno do Grupo 
Comunitário enquanto ator central na comunidade e do projeto Bairro Limpo, 
consolidação da equipa do Roteiro da Boa Morte (RBM) , 
capacitação de guias e dinamização do RBM a turistas.  

▪ Reforço do Grupo Comunitário da Caparica-Pragal conclusão da montagem 
do percurso interpretativo “Diários de um Quotidiano” e sua dinamização; 
definição do trabalho realizado com os jovens a partir das oficinas de talento. 

▪ Realização de Diagnóstico em São Tomé e Príncipe. 

 
O atual Relatório de Atividades está agora estruturado em torno dos 5 eixos 
estratégicos definidos no Plano Estratégico dos LD 2022-2025, nomeadamente: 

1. Projetos e Áreas de Intervenção 
2. Voluntários missionários 
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3. Estrutura Humana Base 
4. Mobilização de recursos e sustentabilidade 
5. Comunicação e Representação Institucional  
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2. Projetos e Áreas de Intervenção 

Em 2022, os Leigos para ao Desenvolvimento conseguiram manter em 
funcionamento as 4 missões em África e Portugal – retomando finalmente a missão 
na Ganda - e 13 projetos; dinamizaram 9 parcerias estratégicas [4 internacionais], 
sendo de realçar de forma particular as colaborações na área da capacitação 
especializada pela academia nas áreas da dinamização comunitária, liderança e 
sustentabilidade; e executaram 4 financiamentos, 1 dos quais novo para a cidade de 
São Tomé. No terreno, os LD, continuaram a gerir cerca de 500 recursos humanos. 

No caso particular das missões em África e dos voluntários LD, em S. Tomé e Príncipe 
continuaram as duas missões - Porto Alegre (21 voluntários) até setembro, e São 

Tomé (3 voluntários2), e em Angola a missão da Ganda (3 voluntários). Em Portugal, 

na missão da Caparica-Pragal, contabilizaram-se 2 voluntários3.  

Em Porto Alegre, e como previsto no Plano Anual de Atividades, assistimos à entrega 
dos projetos às coordenações dos mesmos. Apesar de ser um ano focado na 
consolidação dos projetos e das suas equipas de coordenação, foi também um ano 
em que, devido ao decurso de dois financiamentos, foi possível deixar os mesmos 
com algumas melhorias ao nível de infraestruturas, e ao nível da capacitação não 
só das suas equipas de coordenação, mas de vários interlocutores nos projetos. O 
principal destaque foi a conclusão do processo de co-construção de marketing 
territorial conduzido pela agência TORKE CC, traduzido na nova marca “Porto Alegre 
Leva-te Lá”, e na assinatura de mais de 20 contratos de associados da marca, o que 
ajudará à promoção externa do território e da sua comunidade. O Grupo Comunitário 
manteve-se ativo, revendo a sua ação ao longo dos últimos mais de 10 anos e 
traçando um plano de ação para o futuro, numa ótica de sustentabilidade após a 
saída LD. A direção do Centro Cultural Comunitário conseguiu finalmente uma 
apropriação do seu papel, trabalhando e aprovando o seu regulamento interno que 
rege o funcionamento do Centro. Por outro lado, a equipa de mediadores culturais, 
responsável pelas visitas ao percurso “Histórias ao Sul”, teve bastantes dificuldades 

 
1 Entre janeiro e março de 2022, uma vez que o ciclo de voluntários de 20/21 para Porto Alegre só teve início em 

fevereiro de 2021, manteve-se ainda uma comunidade de três voluntárias nesta missão. Assim, em março de 2022, 
uma das voluntárias encerrou o seu ano de missão, período após o qual se mantiveram 2 voluntárias na missão de 
Porto Alegre. 
2 Em abril, uma das voluntárias da cidade de S. Tomé teve de mudar para a missão da Ganda, de modo a viabilizar a 

mesma, dado o regresso antecipado de uma das voluntárias desta última missão. 
3 Após a saída da coordenadora da missão da Caparica Pragal em julho de 2021, a Gestora de Projetos da sede 

assumiu o Grupo Comunitário até outubro de 2022, altura em que com o novo ciclo de voluntários foi possível passar 
este projeto para um voluntário. 
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em consolidar-se, apesar das mais diversas tentativas para que o grupo se 
apropriasse de forma mais comprometida. O CREF - Centro de Recursos Educativos 
e Formativos, refletiu sobre o seu modo de funcionamento e assistiu a uma 
restruturação da sua orgânica com vista a uma maior dinâmica. Além disso, o 
telhado e vedação do CREF foram melhorados, bem como o seu sistema de energia 
solar.  

A missão de S. Tomé, manteve o seu caminho ascendente, com particular enfoque 
na cultura e nas economias criativas, com a consolidação do dinamismo do Grupo 
Comunitário que viu a sua equipa de coordenação renovada e com novo entusiasmo 
no seu papel ativo dentro do bairro, e com o Bairro Limpo, em caminho de 
emancipação, assumindo a sua autonomia através da consolidação da sua equipa 
de coordenação. Por um lado, o projeto “(Re)criar o Bairro” viu o Roteiro da Boa Morte 
consolidado, com uma equipa de coordenação e guias reforçados, por outro lado o 
Tchiloli formiguinha da Boa Morte assinou o Acordo de Transferência definitivo, 
passando a gerir de forma autónoma a sua intervenção. Foi ainda possível elaborar 
materiais diversos de promoção do roteiro, e promover o mesmo junto de diversas 
agências de turismo nacionais, com visitas regulares ao roteiro. Por outro lado, o 
projeto Bairro Limpo começou o seu processo de recolha porta-a-porta de RSU, 
recebeu a doação de um terreno para compostagem comunitária e manteve o seu 
ritmo de recolha de resíduos enquanto procurou negociar parcerias locais com vista 
à sustentabilidade da ação como um todo.  

Em Angola, após quase dois anos de ausência, o ano de 2022 marcou o regresso à 
missão da Ganda no interior da província de Benguela. Foi possível durante este ano 
retomar o funcionamento do Grupo Comunitário do Alto do Catumbela, identificando 
problemas a resolver na comunidade e criando subgrupos de trabalho para a sua 
resolução, assim como avançar com a realização do estudo baseline de 
caracterização da população do Alto do Catumbela e da recolha etnográfica e da 
história da comunidade local, com a parceria do MEF – Movimento de expressão 
Fotográfica. Os jovens têm tido um papel essencial nas três áreas mencionadas, 
tendo sido criado um Grupo de teatro, que em conjunto com o Grupo Comunitário 
está já a trabalhar para a sensibilização sobre água, saneamento e higiene, a realizar 
os inquéritos do diagnóstico, a participar na formação sobre fotografia para a 
recolha etnográfica e a refletir e agir sobre os problemas de empregabilidade. 

Em Portugal, na missão na Caparica-Pragal este foi um ano de mudanças na própria 
dinâmica da PPCJ ao nível da Caparica Pragal. O Grupo Comunitário voltou ao registo 
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de reuniões presenciais, e foi possível contar com o apoio do Professor Roque Amaro, 
para refletir sobre a dinâmica deste GC. Foi também possível no último trimestre 
passar este projeto para um voluntário, bem como realizar uma atividade de final de 
ano com o objetivo de envolver mais os moradores neste Grupo. Este ano foi também 
marcado pela tentativa de encontrar financiamentos para esta missão, mas que 
resultou em dois projetos não aprovados. O projeto “Diários de um Quotidiano” 
conseguiu realizar várias visitas ao longo do ano, e realizou-se a estreia do seu 
documentário. No âmbito do trabalho com os jovens, foi possível trabalhar junto dos 
jovens mantendo pontos de contacto com os jovens das oficinas de talento, 
realizando workshops de teatro, momentos de convívio e diversas tentativas definir o 
futuro do espaço no Centro Social e Paroquial do Cristo Rei para dinamização do “Hub 
Criativo”. Passou-se também no último trimestre a ter um voluntário a colaborar na 
APAP (Associação Padre Amadeu Pinto) com o objetivo de melhor conhecer a 
dinâmica desta obra, e encontrar formas de colaborar em articulação com a mesma 
e com o Centro Social e Paroquial do Cristo Rei, no que aos jovens diz respeito. 

Apesar dos esforços e de durante o ano se terem mantido contactos regulares com 
a Diocese de Tete, não foi possível, por falta de voluntários, abrir esta missão.  

As atividades pastorais, foram retomadas em 2022, tendo mantido a regularidade 
prevista, ainda que em Angola pela chegada mais tardia das voluntárias e pelas 
dificuldades logísticas relacionadas com as obras da casa LD, só no último trimestre 
foi possível retomar a atividade pastoral de forma estruturada. 

2.1. Missão de Porto Alegre 

O ano de 2022 foi um ano particular no caminho dos Leigos para o Desenvolvimento 
em Porto Alegre. Depois de 11 anos de trabalho em conjunto com a comunidade, os 
vários projetos criados e dinamizados desde 2011 viram a sua gestão autonomizada 
através da sua transferência definitiva para as direções e coordenações locais, 
dando assim por terminada a missão de Porto Alegre. 

Neste último ano da missão de Porto Alegre, contou-se com o financiamento por 
parte do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (MTSSS), bem 
como o Fundo de Pequenos Projetos da Embaixada portuguesa.   

O Grupo Comunitário de Porto Alegre (GCPA) manteve o seu funcionamento através 
de reuniões regulares de plenário. O foco do trabalho com o GCPA foi a capacitação 
e autonomização da sua equipa de coordenação. Para isso, contribuiu a visita do 
Professor Rogério Roque Amaro, que permitiu não só um trabalho próximo com a 
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coordenação do projeto com vista à sua autonomização, como a realização de um 
intercâmbio e uma sessão de trabalho conjunta com o Grupo Comunitário da Boa 
Morte, beneficiando os dois projetos. 

O Centro Cultural Comunitário (CCC) iniciou o ano com uma nova direção, que foi 
sendo capacitada para as suas funções. Além da inauguração de uma nova sala de 
reuniões, da pintura do muro, do estabelecimento e apresentação das regras de 
utilização do espaço, é de destacar a organização de um evento cultural para a 
comunidade e o facto de continuar a dar resposta à procura de um espaço para 
realização de atividades, reuniões, encontros de grupos da comunidade 
(nomeadamente o Grupo Comunitário).  

O Percurso Interpretativo “Histórias ao Sul” realizou algumas visitas durante o ano, 
destacando-se a visita da Direção Geral do Turismo e Hotelaria. Foi também um 
tempo de se fazer uma revisão das rotas do percurso, bem como do seu guião. No 
âmbito deste projeto, também se fez um investimento na formação da sua equipa, 
realizando-se uma formação de inglês e outra na área do turismo, decorrendo em 
conjunto com a equipa de Guias do Roteiro da Boa Morte, proporcionando uma troca 
de experiências entre os dois grupos.  

Ainda no âmbito do Programa de Valorização da Cultura e do Património (PVCP), no 
final de março de 2022 foi também entregue à comunidade a Marca “Porto Alegre - 
Leva-te Lá”, que tinha sido criada no ano de 2021. A Marca contava à data da sua 
entrega com um total de 28 associados (negócios locais) com contratos de adesão 
assinados, que foram incluídos na plataforma digital (Google Earth).   

Para o Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF), apesar de se ter 
continuado a garantir o seu funcionamento diário, foi um ano em que se trabalhou 
essencialmente a sua equipa. Destaca-se a reestruturação da equipa de operações 
do CREF, através da criação de uma equipa de responsáveis pelas valências e a 
elaboração do Plano de Sustentabilidade do projeto. Através do financiamento por 
parte do MTSSS e de vários apoios de empresas (Gombela Ecologe, Agripalma e 
Engidro) e particulares (professores da Escola Portuguesa), foi possível a realização 
das obras de reabilitação da cobertura do CREF, e o financiamento do FPP permitiu a 
aquisição e instalação de um novo sistema de baterias dos painéis solares, que 
garantem um melhor funcionamento do projeto.   

De forma resumida, a Missão de Porto Alegre enquadrou, durante este ano os seguintes 
projetos: 
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• Grupo Comunitário de Porto Alegre (Ficha de projeto I)  
• Promoção e Valorização da Cultura - Centro Cultural Comunitário, Percurso 

Interpretativo “Histórias ao Sul” e Marca Territorial “Porto Alegre Leva-te Lá” 
(Ficha de projeto II) 

• CREF - Cento de Recursos Educativos e Formativos (Ficha de projeto III) 
 
Relativamente à atividade Pastoral, redefiniu-se a estratégia da atividade pastoral. 
Tendo em conta o término previsto da missão de Porto Alegre ser em setembro de 
2022, as voluntárias colaboraram na estruturação da catequese a crianças e jovens, 
trabalhando em conjunto com os Freis Capuchinhos. 
 

2.2. Missão de São Tomé 

Durante o ano de 2022, a missão de São Tomé esteve a gerir o financiamento do 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (MTSSS), tendo sido em 
outubro aprovado o projeto "Turismo Cultural - Promoção da Cultura e Turismo, 
fomentando o desenvolvimento do Bairro da Boa Morte" financiado pelo Instituto 
Camões.  

O Grupo Comunitário do Bairro da Boa Morte continuou com a sua atividade normal, 
com reuniões de plenário regulares, e de grupos de trabalho e atividades para 
resolução de problemas nelas sinalizadas. Teve ao longo deste ano algumas ações 
que permitiram a divulgação do Grupo Comunitário como a presença nas festas da 
Boa Morte com a apresentação de uma música, a organização de uma corrida e de 
um torneio de bisca, ou a organização de uma Noite Jovem com o objetivo de 
angariar fundos para a compra de medicamentos para o Lar. Com o intuito de redigir 
um documento, delineando um Plano de Desenvolvimento do Bairro da Boa Morte, 
realizando reuniões para caracterizar e refletir o setor da saúde e da educação no 
Bairro. Destaca-se também a visita do professor Rogério Roque Amaro e a 
deslocação ao sul para o intercâmbio com o Grupo Comunitário de Porto Alegre.  
 
Relativamente ao projeto Bairro Limpo, salienta-se a revisão do seu modelo de 
sustentabilidade e a capacitação da sua equipa de coordenação. No que diz 
respeito à compostagem, este ano fica marcado pela cedência de um espaço, por 
parte de uma pessoa da comunidade da Boa Morte, para criação de um centro de 
composto no Bairro da Boa Morte, onde poderão ser tratados os resíduos orgânicos, 
provenientes da Recolha porta a porta.  
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No âmbito do projeto (Re)Criar o bairro, destaca-se a dinamização do Roteiro da Boa 
Morte, com realização de visitas regulares, integrando a banca de comerciantes e a 
criação e dinamização da página de Facebook e Instagram para divulgação do RBM. 
A equipa do RBM viu-se reforçada através da integração de novos guias e da 
realização da formação de inglês e de turismo, que incluiu uma troca de experiências 
com a equipa de mediadores culturais do Percurso Interpretativo “Histórias ao Sul”. 
Este fica também marcado pela assinatura do Acordo Definitivo de Transferência e 
oficialização da passagem da gestão do Grupo Tchiloli Formiguinha da Boa Morte 
para a comunidade local.  

Durante 2022 os projetos desenvolvidos foram, assim, os seguintes: 

• Grupo Comunitário do Bairro da Boa Morte (Ficha de projeto IV) 
• Projeto Bairro Limpo (Ficha de projeto V) 
• Projeto (Re)Criar o Bairro (Ficha de projeto VI) 

 
Adicionalmente, sendo que o ano de 2023 será o último ano que os LD estarão a 
trabalhar no Bairro da Boa Morte, iniciou-se no último trimestre de 2022 um 
diagnóstico de necessidades em três localidades de São Tomé.  
 
Relativamente à atividade Pastoral, os LD procuraram continuar a fazer-se presentes 
na Boa Morte, mas também na Madre Deus, dando apoio nas seguintes iniciativas: 

▪ Acompanhamento da Comissão de Jovens da Paróquia da Madre Deus 

▪ Acompanhamento de Catequistas nas Paróquias da Madre Deus e N. Sra. 
da Conceição (Boa Morte) 

No que diz respeito à Angariação de Fundos, durante o ano de 2022 mantiveram-se 
os dois padrinhos regulares. 

Ao nível da representação institucional, mantiveram-se as relações institucionais 
com representantes da Diocese, das Empresas, dos representantes de ONGD e 
associações santomenses, as Câmaras Distritais de Água Grande e de Caué e outras 
representantes do estado central e do poder local, dando-se especial destaque às 
entidades ligadas à atividade turística. 
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2.3. Missão da Ganda 

O ano de 2022 marca o regresso dos LD à Missão da Ganda. Após alguns meses a 
viverem em casa das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, no Indongo, a 
comunidade LD mudou-se finalmente para a casa cedida pela Diocese que foi 
reabilitada, em junho deste ano.  

No que diz respeito a financiamentos, a missão da Ganda esteve a gerir o 
financiamento do Instituto Camões, “Atungi Elila – Construtores de Caminhos”, que foi 
aprovado em 2020, mas reprogramado para terminar em setembro de 2023, devido 
à ausência de voluntários no terreno desde março de 2020 a dezembro de 2021. 

No que diz respeito ao Aprofundamento do Diagnóstico do Alto Catumbela, no ano 
de 2022 ficou terminado o questionário e, através da formação de jovens inquiridores, 
iniciou-se a sua aplicação para a elaboração do Diagnóstico Baseline. No final do 
ano, no âmbito da primeira visita ao terreno do Movimento de Expressão Fotográfica, 
realizou-se a formação em fotografia e vídeo a dois grupos do Alto Catumbela, 
dando-se assim mais um passo para a Recolha Etnográfica e criação de uma 
exposição e documentário sobre o AC. 

O Grupo Comunitário do Alto Catumbela retomou as reuniões regulares, a realização 
de algumas atividades ligadas ao subgrupo de Saneamento Básico, a criação da 
equipa de secretários do GCAC e o início da elaboração do seu Regulamento 
Interno. Destaca-se também o início da parceria deste Grupo com o Mosaiko, 
Instituto para a Cidadania, com a realização da primeira formação sobe a temática 
dos Direitos Humanos.  

Ao nível do Espaço Jovem, destaca-se a criação do Grupo Teatral Ombembwa e a 
construção do guião para a sua primeira peça de teatro “Cacimbas Limpas” para 
sensibilização da comunidade, como resposta aos problemas levantados em 
GCAC. Também através do GCAC, foi criado o subgrupo do Desemprego juvenil e 
através da sua junção ao Espaço Jovem, foi possível garantir a ligação constante do 
EJ ao GC. Com esta nova equipa, foi feito um levantamento de ofertas de formação 
no município, bem como dados passos no estabelecimento de parcerias com o 
CLESE e INEFOP, organismos do estado ligados à formação, ao emprego e ao 
empreendedorismo.  

O Programa de Desenvolvimento Comunitário do Alto do Catumbela continua 
organizado pelos seguintes projetos/eixos: 
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• Aprofundamento do diagnóstico no Alto do Catumbela (Ficha de projeto VII);  
• Grupo Comunitário do Alto do Catumbela (Ficha de projeto VIII); 
• Espaço Jovem (Ficha de projeto IX). 

 
Quanto à Pastoral, durante o ano de 2022, não foi possível realizar nenhum trabalho, 
dado que a comunidade estava a viver longe da Ganda sede e do Alto Catumbela 
durante grande parte do ano. Contudo, foi realizado um levantamento de 
necessidades tendo a comunidade iniciado trabalho pastoral já no início de 2023. 

Ao nível da Mobilização de Recursos, durante este ano foi possível retomar os apoios 
de vários padrinhos que ajudavam os LD antes da pandemia e da ausência do 
terreno que se tinham perdido com a crise económica agravada no país.  

 
2.4. Missão da Caparica-Pragal 

O ano de 2022 na missão da Caparica-Pragal foi um ano de regresso à normalidade 
da acção com o final das restrições relativas à pandemia COVID 19. 

Continuaram a estreitar-se laços com os vários atores presentes no território, 
reavaliando a relação e modo de articular com os parceiros ligados à Província 
Portuguesa da Companhia de Jesus (PPCJ), de forma particular o Centro Social e 
Paroquial Cristo Rei (CSPCR) e a Paróquia de S. Francisco Xavier de Caparica. Em 2022, 
em particular no último trimestre, procurou cimentar-se a relação com os moradores 
e com o restante território concelhio, quer ao nível institucional quer ao nível de 
dinâmicas locais, aproveitando o reconhecimento da intervenção LD pela 
comunidade e pelas instituições. Em particular também no último trimestre, apostou-
se no reforço do trabalho com moradores e na relação com grupos informais e 
instituições públicas e privadas através de um processo contínuo de mobilização e 
numa relação estreita com o Grupo Comunitário em pleno funcionamento e âncora 
de toda a intervenção. Do ponto de vista institucional, participamos nas reuniões das 
redes de referência a que os LD aderiram – Rede Social de Almada - CLASA (Conselho 
Local de Ação Social de Almada), Comissões Sociais de Freguesia (União das 
Freguesias de Caparica e Trafaria e União das Freguesias de Almada, Cova da 
Piedade, Pragal, Cacilhas) e na rede de parceiros do PMIMA – Plano Municipal para a 
Integração de Migrantes de Almada.  
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Ao nível do programa de desenvolvimento comunitário, o Grupo Comunitário da 
Caparica-Pragal, projeto âncora de toda a intervenção, conta com 25 entidades 
(entidades com representatividade nas suas diferentes áreas de atuação) e uma 
presença cada vez mais assídua de moradores dos diferentes bairros. No decorrer do 
ano de 2022, para além dos seus encontros regulares, de forma presencial, iniciou-se 
um trabalho de acompanhamento às entidades mais afastadas do grupo, de modo 
a incentivá-las a voltarem a participar ativamente quer nas reuniões, quer nas 
atividades com a comunidade. No sentido de continuidade dos trabalhos, o grupo 
continuou comprometido com a resolução de problemas da comunidade local, 
priorizando o seu plano de ação sobre degradação e/ou falta de espaços públicos 
de lazer e convívio. Para uma maior e mais eficaz atuação junto da comunidade, já 
no final do ano de 2022, o grupo iniciou uma reflexão sobre a sua forma organizativa 
e ficou deliberado iniciar-se um processo de constituição de uma coordenação para 
o mesmo. Este Grupo é constituído por entidades públicas (designadamente a 
Câmara Municipal de Almada, o IHRU – Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana, a Junta da União de Freguesias de Caparica e Trafaria, a USF – Poente, a PSP 
de Almada, o ACES – Agrupamento de Centros de Saúde Almada-Seixal e o 
Agrupamento de Escolas Miradouro de Alfazina), Associações de Base Local, grupos 
informais, ONGs, respostas de Ensino Superior, IPSS, organizações religiosas, 
representantes de imigrantes e moradores.  

Paralelamente a toda a atuação do Grupo Comunitário está presente e é valorizada 
a integração de migrantes, pela multiculturalidade que compõe a população dos 
bairros da Caparica-Pragal, promovendo a identidade e coesão social do território. 
Desta forma, finalizou-se afixação das histórias inspiradoras do Percurso 
Interpretativo “Diários de Um Quotidiano” - 20 histórias, tendo sido realizadas 10 
visitas no decorrer do ano de 2022. Priorizou-se a consolidação do grupo promotor, 
acabando por se fixar em 12 membros, e estabeleceu-se reuniões individuais com os 
protagonistas das histórias, de modo a melhor se planear a dinamização do projeto, 
essencialmente na comunidade local. 
 
No trabalho com os jovens, aprofundou-se o Programa Juvenil de Desenvolvimento 
de Competências com a identificação de parcerias estratégicas, nomeadamente 
com o Centro Social e Paroquial Cristo Rei (CSPCR) e a Associação Padre Amadeu 
Pinto (APAP). Estabeleceu-se como prioridade a realização de reuniões com jovens, 
de modo a planear a intervenção na comunidade através de teatro de sensibilização 
e, em outubro, o voluntário LD assumiu o acompanhamento e dinamização de 
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atividades de ocupação de tempos livres de um grupo de jovens da APAP, de modo 
a melhor conhecer a realidade juvenil e potencializar futuros projetos em articulação 
com este parceiro. 
 
Do ponto de vista de financiamentos, em 2022, só foi possível obter um financiamento 
para esta missão da Câmara Municipal de Almada, no âmbito do seu programa 
“Medidas de Apoio e Reforço a Associações e Coletividades”. 

Ao nível da Pastoral, uma vez que ainda não foi nomeado o Bispo de Setúbal e ouvido 
o Pároco de S. Francisco Xavier de Caparica, decidiu apoiar-se a Catequese da 
Paróquia, onde um dos voluntários está a acompanhar um grupo de GVX e é de 
salientar o facto de os três voluntários em missão terem feito a formação para 
Ministros da Comunhão, para assim continuar a levar a Comunhão às pessoas da 
Comunidade que não conseguem deslocar-se. Para além disto, uma tarde por 
semana os LD responsabilizam-se pela abertura das instalações da Paróquia às 
pessoas que pretendem rezar ou fazer alguma reunião utilizando as salas e 
continuam a participar no GICA (Grupo Inaciano de Colaboração Apostólica). 

O Programa de Desenvolvimento Comunitário na Caparica-Pragal em 2022 
organizou-se de acordo com os seguintes projetos (ver anexos):  

• Grupo Comunitário da Caparica-Pragal e Capacitação Institucional (ficha 
de projeto X); 

• Mobilização e Formação Juvenil (ficha de projeto XI); 
•  Percurso Interpretativo “Diários De Um Quotidiano” (ficha de projeto XII) 

 
2.5. Missão em Moçambique 

Em 2022, apesar dos vários contactos mantidos com a Diocese do Gurué, não foi 
possível enviar voluntários para abrir esta missão. De facto, só foi possível manter o 
número de missões graças às renovações de duas das voluntárias em missão.   
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3. Voluntários Missionários 

 

3.1. Formação de Voluntários 

Em 2022 manteve-se a implementação do programa de formação de voluntários, 
apesar do baixo número de voluntários inscritos. 

Neste sentido, destaca-se, durante o ano de 2021/2022, manteve-se a 
implementação do modelo de formação em B-learning com um misto de presencial 
e virtual, para além dos núcleos de Lisboa, tendo o Porto migrado para o B-learning 
devido ao reduzido número de formandos. Neste ano foi possível retomar as 
atividades de angariação de fundos foram em modelo presencial, como o desafio 
de existirem poucos formandos, o que levou a que a Angariação de Fundos fosse 
feita a nível nacional, num espírito de entreajuda. 

De forma a responder ao fenómeno de diminuição gradual e significativa de 
participantes na formação, manteve-se o novo modelo de formação em B-Learning, 
ajustando a calendário e definindo as regras de participação no mesmo para que 
este não esvazie a formação presencial, mantendo como objetivo chegar a pessoas 
fora dos centros onde se encontram tradicionalmente os nossos núcleos de 
formação.  

Estava também prevista a possibilidade de uma segunda tentativa de abertura de 
um novo núcleo de formação em Évora, contudo dada a falta de um número mínimo 
de candidatos, foi também decido não avançar com a abertura deste núcleo.  

Foi também aberto o Modelo de Formação Intensiva, que apesar de ter tido bastante 
adesão, teve uma elevada taxa de desistência tendo permanecido somente uma 
formanda, que se juntou ao núcleo de Lisboa. 

Salientamos assim que chegaram aos EE um baixo número de formandos, sendo que 
após EE todos os 7 candidatos se ofereceram para partir em missão. 

Número de formandos 

Foram formados e selecionados Voluntários, de acordo com o ‘perfil LD’, necessidades 
dos projetos/missões e condições financeiras da Organização. Tendo-se previsto que 
os beneficiários da formação fossem 60, verificou-se que o objetivo ficou muito 
abaixo, mesmo apesar de todos os esforços feitos no digital. Tendo em conta o 
projeto Embondeiro, financiado pelos EEAGRANTS/Fundação Calouste Gulbenkian, foi 
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possível investir em publicidade paga, em várias redes, e etr uma campanha de 
comunicação para o digital toda pensada para atrair o público que os LD definem 
como perfil de voluntário.   entanto, o efeito foi muito aquém do desejado e muito 
abaixo das médias dos últimos anos. Na Tabela 1 são apresentados os dados de 
2021/22 no que respeita ao n.º de formandos. 

 

 Porto FMI Lisboa 
B-

Learning 
Total 

Nº de formandos até EE4 0 0 4 3 7 
Nº de formandos na fase final de seleção 0 0 4 3 7 
Nº de formandos selecionados 0 0 4 3 7 

Tabela 1: Número de voluntários em formação 2021/22 

  

Quanto à seleção, em 2021/2022, foram selecionados 100% da totalidade dos 
voluntários que se disponibilizaram para partir. 

 
No arranque do novo ano de formação em 2022, e após as aprendizagens trazidas 
com a consultoria da agência de comunicação Torke, CC, com o 
financiamento da linha Cidadãos Ativos da Fundação Calouste Gulbenkian, 
desenhou-se uma nova abordagem, com recurso ao apoio de um designer 
em probono. Uma posta maior na captação de voluntários através dos 
Centros Universitários ligados à Companhia de Jesus, e presença em eventos 
promovidos por outras entidades para o público com perfil LD, através dos 
embaixadores LD. De referir que notoriamente a promoção da formação LD 
pelos próprios Centros Universitários ao longo do tempo, se reflete 
diretamente nos formandos inscritos e no seu nível de compromisso e 
identificação com a causa e modo de proceder. 

 
4 Formandos que completam o percurso da formação até aos Exercícios Espirituais, inclusive. 
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Foto 1 Voluntários 2022/23 

 

 

Equipas de Formação 

As Equipas de Formação em 2021/2022 foram constituídas por 13 formadores e 5 
assistentes espirituais. A equipa assegurou toda a formação de forma voluntária. 

 

Núcleo de Formação Porto Coimbra Lisboa 
B-

Learning 
Nacional Total 

Formadores 2 3 5 2 1 13 
Assistentes 1 1 1 1 1 5 
Total 3 4 6 3 2 18 

Tabela 2: Equipas de Formação 2021/22 

 

Importa ainda salientar que das equipas de formação do Porto e B-Learning fizeram 
parte anciãos com o papel de padrinhos/madrinhas.  

Verificou-se uma diminuição no número de formadores em relação ao ano anterior 
(de 22 para 18) tendo-se mantido o número de assistentes espirituais.  
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Retomou-se em 2022 a Formação de Formadores LD em modo online, facilitando a 
participam de todos os formadores dos diversos núcleos de forma mais homogénea. 
Ainda assim, apesar do regresso à normalidade pós pandemia, não teve lugar o 
habitual encontro anual entre equipas do Grupo de Voluntariado da Xavier Network5. 

Foi constituída uma equipa de formação própria para o modelo B-Learning, com o 
apoio de um assistente espiritual bem como uma equipa de padrinhos/madrinhas 
própria.  

 

3.2. Acompanhamento de Voluntários e de Missões 

Em 2022, não se registaram alterações no acompanhamento em todas as missões. 
Recordamos que as componentes de acompanhamento - projeto, humano e 
comunitário – estão todas concentradas no mesmo Gestor de Projetos, restando, 
apenas, o acompanhamento espiritual para um Assistente Espiritual, que pode 
estar no terreno ou à distância. 

Neste ano de formação 2021/2022 foram acompanhados entre 11 a 9 voluntários 
missionários, num ano em que ainda se esteve a gerir os efeitos das idas tardias em 
2021 para missão. Assim, até março estiveram na missão de Porto Alegre 3 
voluntárias, tendo uma delas completado o seu ciclo de missão nessa altura. Por 
outro lado, foi necessário proceder a um ajuste entre as voluntárias da Cidade de São 
Tomé e da Ganda, passando a missão da cidade a contar com 2 voluntárias de modo 
a viabilizar a missão da Ganda devido ao regresso antecipado de uma das 
voluntárias. 

No último trimestre do ano ocorreu uma mudança de Gestoras de Projeto, concluindo 
a sua colaboração a Gestora Catarina Dias, e iniciando funções Rita Marques, em 
part-time. Devido ao fecho da missão de Porto Alegre e não abertura da missão de 
Moçambique a gestora Marta Horta passou a acompanhar Angola e Cidade de S. 
Tomé, ficando a gestora Rita Marques com a Missão da Caparica Pragal. Assim, a 
Gestora Catarina dias acompanhou 5 voluntárias (ciclo 2021/22) e os seus 5 projetos 
nas duas missões da Ganda e da Caparica-Pragal, tendo a Rita Marques 
acompanhado, 3 voluntários na missão da Caparica Pragal (ciclo 2022/2023) - e a 
Gestora de Projetos Marta Horta, acompanhou 6 voluntários - 3 em Angola e 3 na 
missão da Cidade de S. Tomé – e os seus 6 projetos. 

 
5 Alboan, Entreculturas, Jesuiten Mission Germany-Austria-Switzerland, INIGO France, Jesuit Missions UK - Jesuit 

Missions Volunteering/Britain 
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O ciclo 2022/2023, que contou com sete novos voluntários, não permitindo como 
referido a abertura da missão de Moçambique, um dos grandes objectivos deste ano, 
apesar da existência de duas renovações em S. Tomé e Príncipe e Angola.  

Ao nível do acompanhamento das missões, além do acompanhamento direto aos 
voluntários e aos projetos, é de referir, ainda, a negociação e gestão de parcerias, 
nomeadamente ao nível das 5 parcerias estratégicas e internacionais6, e dos vários 
financiamentos em curso. 

É certo que menos do que habitual e com grandes condicionamentos, para o 
processo de acompanhamento contribuíram, ainda, as visitas ao terreno com o 
objetivo de estabelecer um contacto direto com os voluntários e os parceiros locais, 
avaliar a evolução do trabalho, a vivência comunitária e o sentimento individual de 
cada LD face aos desafios da missão, além de algumas missões externas específicas. 
Em 2022, realizaram-se as seguintes deslocações aos locais de missão: 

 novembro – visita de acompanhamento da Gestora de Projeto às missões de 
Porto Alegre e de S. Tomé; 

 janeiro – visita de acompanhamento e avaliação da Gestora de Projeto à missão 
da Caparica-Pragal; 

 março – visita da Gestora de Projeto e da Diretora executiva à missão da Ganda 
 abril – visita e avaliação do Professor Roque Amaro às missões de Porto Alegre e 

de S. Tomé; 
 dezembro – visita do Movimento de Expressão Fotográfica à Missão da Ganda; 
 dezembro – visita de acompanhamento da nova Gestora de Projeto à missão da 

Caparica-Pragal; 
 

3.3. Acolhimento de Voluntários 

Apesar do início de 2022 ainda ter sido condicionado pela pandemia, foi possível 
voltar às atividades de acolhimento no âmbito do Programa de Acolhimento 
Contínuo (PAC), apesar de não se ter realizado nenhum encontro. 

Sendo uma prática já bastante consolidada e muito valorizada pelos voluntários que 
regressam de missão, o acolhimento de voluntários passou a incluir um fim-de-
semana – 5º Encontro Temático – dedicado à reflexão e oração sobre o tempo de 
missão, a chegada a Portugal e o pós-missão. Devido ao contexto e restrições 

 
6  TOKE CC na cidade de S. Tomé e na Sede; Professor Roque Amaro/GlocalDecide na cidade de S. Tomé; Mosaiko na 

Ganda; Movimento de Expressão Fotográfica na Ganda; ATES – UCP na cidade de São Tomé e na Ganda  
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existentes no final de 2021, o 5º ET realizou-se em 2022, convidando, também, os 
voluntários do ciclo anterior como forma de concluir o ET de 2020 realizado em 
formato online. Por outro lado, com a chegada mais tardia das voluntárias da Ganda, 
o 5º ET do ciclo 21/22 realizou-se em 2023. 

É de destacar novamente a importância do Grupo do “Beaterium”7, grupo de 
anciãos organizadores de momentos de oração e espiritualidade interna aos LD, que 
assume uma importância especial para a vida da associação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      

 
7 Artur Araújo, Madalena Abreu, Mariana Abranches Pinto e Sandra Queiroz. 
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4. Estrutura Humana Base 

Em termos funcionamento, o ano de 2022 foi um ano de regresso gradual à 
normalidade, e um ano de estabilidade na equipa executiva. 

Verificaram-se mudanças na área da Gestão de Projetos. Em novembro a Rita 
Marques substituiu a gestora de projetos Catarina Dias. Em 2022 entrou a 
colaboradora Joana Santos para o lugar da Isabel Pacheco, que terminou contrato 
no final de 2021. Em termos de funcionamento, passou a optar-se por um modelo 
híbrido, consoante a necessidade de cada colaborador e tendo em conta o trabalho 
em curso. 

Apesar na direção se ter mantido também um ano estável, em agosto o Assistente 
Nacional Fernando Ribeiro, Sj foi substituído por indicação do Padre Provincial pelo 
Nuno Branco Sj, também em agosto a Representante Nacional da Formação, Inês 
Coutinho, foi substituída pela Joana Antunes. Em outubro tiveram lugar as eleições 
para os órgãos sociais, conforme previsto nos estatutos da associação, tendo sido 
eleita uma nova Mesa da Assembleia Geral e uma nova Direção, mantendo-se o 
Conselho Fiscal. 

Quanto ao desempenho orçamental, o Relatório de Gestão e Contas 2022 apresenta 
a situação com detalhe, mas aqui destaca-se o Resultado Líquido Negativo que não 
foi possível reverter face ao ano anterior, e o qual contribuiu para uma diminuição 
do Capital Próprio. Foi assim necessário recorrer ao fundo de reserva bancária para 
fazer face aos compromissos assumidos pelos LD em termos financeiros. No entanto, 
as taxas de execução situaram-se pelos 78% dada a necessidade de executar os 
projetos em vigor, em particular o projeto associado a Angola que conta com dois 
anos de atraso.  

Para o bom funcionamento do sistema contabilístico-financeiro contribuiu, ainda, o 
apoio da auditora BDO, responsável pela certificação de contas dos LD.  



 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2022 - 23  

 

Com a chegada no final do ano dos voluntários recém-regressados, em 2022 
passaram a ser mais de 450 os anciãos8 da Organização. Se por um lado, os 
voluntários que estão no terreno são a força ativa e permanente dos LD, por outro, os 
anciãos são a força viva que permite garantir a sustentabilidade e o futuro dos Leigos 
para o Desenvolvimento. Da capacidade de envolvimento e participação 
comprometida dos anciãos, depende em grande parte o sucesso e a qualidade da 
ação dos LD. 

Ao analisar as equipas com atividade mais regular e com maiores 
responsabilidades, a constituição dos órgãos sociais, da equipa executiva e das 
equipas de formação, acolhimento e embaixadores, revela bem a importância fulcral 
que os anciãos têm na Associação. Mesmo valorizando a participação de elementos 
sem experiência de missão LD, é um facto que 96% dos colaboradores regulares são 
anciãos, como se pode verificar na tabela 2. 

 Anciãos Não Anciãos Total 

Órgãos Sociais9 40 0 40 

Equipa Executiva10 5 4 9 

Equipas de Formação11 42 0 42 

Equipas de Acolhimento12 8 0 8 

Embaixadores 10 0 10 

Total 105 4 109 

Tabela 3: Participação de Anciãos em 2022 

Além da participação referida acima, importa destacar grupos específicos que se 
mantêm ativos e que contam com anciãos como membros, como é exemplo o já 
referido Grupo do Beaterium que, regressaram às atividades presenciais com 
bastante adesão por parte dos anciãos. Este ano esteve em curso a “Hora Santa”, 
uma noite de oração em formato virtual de 15 em 15 dias, e foram ainda realizadas o 
retiro de Páscoa, um retiro peregrinante, e o retiro de Natal.   

 
8 Anciãos – estatuto adquirido pelos voluntários LD após terminada a sua experiência de missão. 

9 Contabilizada a totalidade dos elementos dos órgãos sociais, contando com os membros efetivos, os cessantes e os 

suplentes que passaram a exercer funções. 

10 Contabilizada a totalidade dos elementos da equipa, contando com os cessantes. 

11 Incluídas as equipas 2021/22 e 2022/23, incluindo os padrinhos e a responsável pela AF do Porto. Não 

contabilizados os formadores que colaboraram apenas nos ET 

12 Incluídas as equipas 2021/22 e 2022/23 
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Atendendo aos desafios que se tem evidenciado ano após ano, foi criado um grupo 
de trabalho para pensar a comunicação, a partir do trabalho desenvolvido pela Torke 
CC, onde estiveram envolvidos cerca de 8 anciãos. 

A Associação conta, ainda, com a colaboração pontual de vários anciãos em ações 
de divulgação, de angariação de fundos e de representação institucional, tendo 
esta colaboração sido particularmente relevante nas sessões de apresentação, 
presenciais e online, no último trimestre do ano em eventos em escolas, 
universidades, feiras de promoção de voluntariado.  

Em 2022, não se realizou ainda o habitual Passeio Nacional de Anciãos e tendo sido 
possível realizar: 

▪ Dinamização de ações de divulgação e de angariação de fundos: Sessões de 
Apresentação LD (Coimbra, Lisboa, Porto e 1 encontro virtual); contactos 
institucionais; participação em eventos; partilha de testemunhos, em particular 
em escolas e nos centros universitários. 

▪ Participação em momentos da vida LD: Missa presencial e online de 
encerramento do 35º aniversário LD, 16º aniversário da partida da Lina em Fonte 
Arcadinha e Missa do Envio; Assembleias Gerais, destacando a de eleição dos 
novos Órgãos Sociais. 

▪ Adesão a momentos de Oração: Retiro de Páscoa e Natal, Retiro Peregrinante e 
Hora Santa, além dos vários textos e pistas de oração lançadas diariamente na 
mailing list e whatsapp dos anciãos pelo Grupo do Beaterium. 

Uma das importantes formas de participação e de envolvimento dos anciãos 
continua a acontecer através das novas tecnologias, numa mailing list com o 
objetivo de promover a partilha de informação sobre aspetos importantes da vida 
da Associação e dos seus membros. O grupo “LD pelo WhatsApp” que surgiu ainda 
em 2020, terminou o ano com cerca de 215 membros – cerca de metade do total de 
anciãos - e com uma forte atividade de interação. 

    

Vida Associativa 

No final de 2022 o total de sócios correspondia a 278 pessoas, em que os associados 
com quotas regularizadas totalizaram 157 pessoas (56% dos associados).  

Em 2022 foram promovidas três Assembleias Gerais (AG) ordinárias, em todas se 
manteve o formato híbrido, permitindo uma participação mais alargada por parte 
dos anciãos e sócios, tendo-se registado um número médio de participações 
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/assembleia de 20 associados. Atendendo a que este valor, corresponde apenas a 
7% dos associados com situação regularizada, um dos desafios para futuro continua 
a passar por promover uma maior participação dos associados nas assembleias. Em 
2022, retomou-se o Encontro de Núcleos, ainda que de forma mais condensada, e 
dividido por áreas temáticas (formação, embaixadores, acolhimento). 
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5. Mobilização de Recursos e Sustentabilidade 

Em 2022, manteve-se o desafio dos efeitos pós pandemia, a eminente crise 
económica bem como os efeitos da guerra na Europa fizeram sentir fortemente os 
seus efeitos nesta área de Angariação de Fundos. Mas apesar destas contingências, 
mantivemos uma angariação de fundos focada em acompanhar as exigências, e os 
objetivos definidos para o ano em análise. 

Não foi possível definir o Plano Estratégico de Mobilização de Recursos, mantendo-se 
o foco foi em cumprir o Plano de Atividades para 2022: manter o investimento a nível 
da captação de novos doadores particulares, captando novos padrinhos, através 
dos novos voluntários, fidelizando doadores adormecidos e inativos, através da 
campanha de Telemarketing, e aumentando a taxa de retenção de doadores ativos. 

Em número, observamos que a taxa de retenção dos doados repetentes (que 
doaram no ano anterior) aumentou para 73% (em 2021 foi de 68%). Em relação a 
doadores que em 2022 doaram pela primeira vez, a taxa de retenção foi apenas de 
40% (em 2021 foi de 52%). Apresentando-se nesta área uma taxa de retenção global 
de 67%. 

O valor médio de donativo anual por benfeitor, somando todas as doações realizadas 
ao longo do ano de 2022, o valor aumentou, passando de 134€ em 2021, para 267€ 
em 2022. 

Apenas 86 novos doadores chegaram até nós em 2022. E no total 661 doadores 
realizaram, pelo menos, um donativo, no ano em análise. Em que 447 são doadores 
retidos, e 128 são doadores recuperados.  

Mesmo com a conjuntura económico-financeira vivida, dos 611 doadores, 27,5% 
aumentaram o valor doado. E 23,7% mantiveram o valor de doação. No entanto 16% 
diminuíram o valor doado. 

Podemos afirmar que o valor global dos donativos de benfeitores particulares, 
devidamente identificados, foi de cerca de 165.000€. Uma percentagem de 
crescimento de 69% (variação dos ganhos do valor global dos donativos, face ao ano 
anterior). Um total de aproximadamente 5.800 doações, com um valor médio por 
doação de 30€.  

Importa salientar que em 2022, 32 dos nossos benfeitores doaram valores superiores 
a 500€. 
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No gráfico seguinte, verificamos a oscilação da fonte de receita através de 
Benfeitores particulares, verificando-se que 2022 sofreu um decréscimo de 1% face a 
2021, e reflete um dos mais baixos dos últimos 5 anos. 

 

Gráfico 1: Total das receitas de Benfeitores Particulares de 2018 a 2022 

No caso das receitas obtidas através de Merchandising e Prestação de Serviços 

notamos um aumento de 49% face a 2021, conforme o gráfico seguinte: 

 

Gráfico 2: Total de receitas de Merchandising e Prestação de Serviços de 2018 a 2022 
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Gráfico 3: Fonte de receitas em 2022 (por percentagem) 

A fonte de receita obtida de empresas diminuiu em relação ao ano anterior, com um 
peso de 7%, num valor de 24.998,54 €. Em relação ao merchandising, como já 
referido, observou-se um aumento, com um peso no ano de 2022 de 11%, e um total 
de receitas de 32.778,45€. 

A consignação fiscal mantém-se como uma das fontes de receita fundamentais 
para a organização. Apesar do aumento de organizações na lista de associações a 
consignar o IRS, aliado a um forte investimento em publicidade por parte de algumas 
das associações, verificamos que, foi possível atingir 100% do valor orçamentado 
(59.999,72€). Este valor desdobra-se em: valor recebido de IRS 56.819€, e de IVA 3.181€. 
Este valor apresenta assim o segundo valor mais elevado dos últimos 5 anos. Importa 
referir também, que apesar de ter diminuído o número de pessoas que consignaram 
para os LD, foi possível aumentar o valor consignado.  

Gráfico 4: Valores de receita derivados da Consignação fiscal (IRS e IVA) dos últimos 5 anos (2018 a 2022) 
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Angariação de Fundos Formação 

Em 2022, a formação LD contou com diferentes atividades de angariação de fundos 
(AF), tendo retomado em pleno o modo presencial. No entanto, o baixo número de 
formandos e, o facto de ter sido necessário, reorganizar a AF para uma ação a nível 
nacional, devido ao reduzido número de formandos por núcleo, levou a resultados 
muito baixos neste campo: 28.553€, menos 29% do de 2021. 

Este ano, tanto a campanha de apadrinhamento de voluntários, como o total de 
receitas em termos de venda de merchandising e outras atividades, apresentaram 
resultados mais baixos do que no ano anterior. Um resultado assim, abaixo de 
30.000€, o que não acontecia desde 2013, com 19.058€. 

 O gráfico 5 traduz a variação do valor angariado ao longo dos últimos 5 anos.  

 

Gráfico 5: Variação de receitas angariadas pelos formandos nos últimos 5 anos, através das atividades de 

angariação de fundos durante a formação, com o nº de formandos selecionados  

Podemos através do gráfico ter uma perspetiva das receitas através da angariação 
de fundos da formação LD, nos últimos 5 anos. Podemos observar que em 2018 e 2019, 
anos anteriores à Pandemia, em termos de Apadrinhamentos os valores 
ultrapassaram os 30.000€. O que deixou de acontecer em 2020, quer pelo reduzido 
número de voluntários a partir em missão, quer pela perca de padrinhos regulares 
(gráfico 6). 
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Gráfico 6: Receitas angariadas pelos formandos nos últimos 5 anos através das atividades de angariação de fundos 

durante a formação 

 
Gráfico 7: Receitas de merchandising e outras atividades angariadas pelos formandos nos últimos 5 anos  

Campanha de Apadrinhamentos 

Esta campanha “Apadrinhamentos” é uma forma de termos novos contactos e novos 
benfeitores em cada ano, para a organização. 

Apelamos aos formandos que são selecionados para partir em missão, que 
convidem os seus familiares e amigos a envolverem-se na nossa missão. O total de 
apadrinhamentos foi de 23.885€, representando uma diminuição de 19% face ao ano 
anterior, como se verifica no gráfico abaixo, apresentando um dos valores mais 
baixos dos últimos 5 anos. 
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Gráfico 8: Evolução das receitas de apadrinhamentos nos últimos 5 anos 

 

Apadrinhamentos de Anciãos 

A campanha “Apadrinhamentos de Anciãos” propõe-se angariar anciãos 
apadrinhem as missões de forma regular. Em 2022, esta rubrica totalizou 3.180€. 
Percebemos que a vontade de manter este corpo vivo é geral, sentindo que todos se 
envolvemos de forma comprometida e leal. 

No que respeita, ao pagamento de quotas anuais, neste ano, ascendeu a um valor 
total de 3.730€, apresentando uma execução de 124% face ao orçamentado. A 
realização de uma Assembleia Extraordinária para eleição dos Corpos Sociais 
proporcionou uma maior regularização de quotas em atraso por parte dos 
associados. 

Donativos através do site  

Em 2022, manteve-se um bom dinamismo de donativos através do site, totalizando 
um valor de 4.753€. Percebemos que nos dias de hoje, os nossos contactos sentem 
que é claro e transparente doar através do site, facilitando a interação e oferecendo 
várias possibilidades de meios de pagamento.  

Verificamos que 32% dos novos doadores, em 2022, fizeram a sua doação através do 
site.  
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Gráfico 9: Formas de donativos dos novos benfeitores identificados 

 

Campanha de Natal 

Em 2022, convidámos os nossos benfeitores a partilhar a “luz do Natal”, tornando-se 
próximos de quem mais gostam, enviando um postal que juntámos à carta da 
campanha. O design desta campanha foi contratado à anciã Joana Lagos, que 
generosamente o ofereceu à organização. 

Esta campanha teve um valor total de receitas de 16.625,50€, 119% de taxa de 
execução face ao previsto. 
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As seguintes imagens, são exemplares da carta que foi enviada, e vemos também a 
imagem do postal que seguiu, juntamente, com a carta. 
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Campanhas de Projeto 

Nas campanhas de projeto do ano 2022, abordámos as missões de São Tomé e da 
Ganda. Ambas dentro da temática ambiental e de saúde, mas com uma tónica forte 
na importância da comunidade e da intervenção dos Grupos Comunitários. 

As seguintes imagens, são exemplares das cartas que foram enviadas. 

 

À esquerda, a carta da campanha Bairro Limpo “Ecomunidade”, Bairro da Boa Morte, 
São Tomé. Que decorreu de abril a junho, e obteve um resultado de 5.573,30€, com 
uma taxa de execução face ao orçamentado de 124%.  

À direita, vemos uma imagem da carta da campanha de projeto “Cacimbas Limpas”, 
na Ganda, Angola, que se baseia num testemunho de uma moradora do bairro. Esta 
campanha totalizou um resultado de 5.460,00€, 121%, do previsto em orçamento.  
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Ambas as campanhas, tiveram uma vertente online, que direcionava para o site, 
onde o doador podia ver mais informações, ter acesso a conteúdos digitais, e ainda 
a possibilidade de contribuir através das ferramentas disponíveis no site. 

Campanha Face-to-Face 

Não foi realizada a Campanha Face to Face (metodologia de angariação de fundos 
que consiste na abordagem de pessoas na rua ou outros espaços públicos e tem 
como principal objetivo, a angariação de novos doadores, através de débito direto) 
que estava prevista sair para a rua nos meses de abril e maio. Apesar dos esforços, o 
recrutamento lançado pelos Leigos para o Desenvolvimento teve muito pouca 
adesão e no caso das poucas pessoas que se candidataram e vieram à entrevista, 
revelaram não ter perfil para a tarefa. 

Campanha Telemarketing 

 
Tabela 4: Resultados Campanha de telemarketing por anos 

 

Foi realizada nos meses de junho e julho, a Campanha de Telemarketing (já realizada 
em anos anteriores), direcionada apenas aos doadores adormecidos e inativos dos 
LD. De uma amostragem de 1066 foi possível recuperar 27 doadores (20 
adormecidos e 7 inativos).  

A Campanha de Telemarketing permitiu angariar 3.260€ em donativos pontuais e 
95€/mês em donativos regulares. 
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Estiveram envolvidas nesta campanha 2 operadoras. Que contactaram, conforme 
referido acima, um total de 1066, dos quais 287 doadores inativos e 779 doadores 
adormecidos. 

De sublinhar que de acordo com o relatório feito pelas operadoras, muitos dos 
doadores manifestaram na altura que foram contactados uma grande vontade de 
doar, mas que apenas o poderiam fazer pela altura do Natal, apesar destes doadores 
não terem sido contabilizado como resultado da Campanha, no período do Natal, foi 
possível identificar 10 doadores contactados pela campanha de telemarketing. 

 

Campanha Empresas 

Em 2022 foi desenvolvida uma estratégia com as empresas com a mentoria da 
Torke CC, uma Agência selecionada para implementar uma Consultoria Estratégica 
a nível das empresas e de captação de voluntários, dentro do financiamento da 
Fundação Calouste Gulbenkian. Foi realizada uma sessão de cocriação, e definidas 
algumas linhas orientadora, e definida uma estratégia de angariação de novas 
empresas. No entanto, os condicionantes relacionados com a Guerra na Ucrânia e a 
crise generalizada que se desenvolveu nos meses seguintes, veio a condicionar a 
sua implementação, fazendo com que ainda durante o ano de 2022, se tenha optado 
por rever e adaptar a mesma à luz da nova crise económica e social. Estas serão 
integradas e alinhadas com o Plano Estratégico de Mobilização de Recursos da 
organização. Deste modo, não foi possível atingir os valores previstos em orçamento. 

Foram contactadas telefonicamente no mês de fevereiro, 83 empresas e enviados 
posteriormente para as mesmas, um email com uma breve apresentação dos LD 
onde interpelámos as empresas no sentido de saber se estariam disponíveis e se 
teriam interesse em fazer uma breve reunião para darmos a conhecer a nossa 
organização e perceber se era possível apoiarem-nos da forma que achassem 
melhor. 

Destes contactos reagiram com interesse em reunir connosco algumas empresas, 
nomeadamente o Grupo Mello Saúde, a empresa Softinsa, entre outras, 

Relativamente às empresas, a maioria manifestou interesse em colaborar através da 
disponibilização dos seus RH nos projetos desenvolvidos pelos LD, em particular em 
Portugal, ou em contribuir com géneros (computadores e telemóveis), formações, 
entre outros. 

 



 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2022 - 37  

 

Merchandising 

Quanto ao merchandising, foi lançada em setembro de 2022, por ocasião da missa 
de envio dos voluntários, uma nova linha de merchandising em parceria com o 
atelier de design Dama de Arroz. 

Esta nova linha desenvolvida totalmente de raiz, trata-se de uma linha moderna, 
original, com padrões étnicos e coloridos a pensar nas missões dos Leigos para o 
Desenvolvimento. Neste conceito inovador também nos preocupámos com sua a 
sustentabilidade, ou seja, a qualidade e durabilidade do produto. Dos vários artigos 
criados destacamos os sacos de pano, os blocos, as garrafas térmicas e os postais. 

Cada artigo tem uma palavra e a respetiva definição, procurando ir ao encontro da 
diversidade e sensibilidade de cada um de nós. Gratidão, Partilha, Alegria e 
Felicidade são algumas das palavras que podemos encontrar nesta nova linha, 
acompanhadas de significados também eles originais e autênticos. 

 

                        

 

Foi realizada a já habitual campanha de venda de presépios nos meses de 
novembro e dezembro, em parceria com dois artesãos.  

Este ano a grande particularidade desta campanha foi o facto de um dos presépios, 
o de madeira, ter sido feito integralmente em S. Tomé e Príncipe por um artesão local, 
da carpintaria social, fundada pelas irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada 
Conceição (CONFHIC). Esta carpintaria integra um conjunto de obras sociais, e 
pretende ajudar na sustentabilidade das várias obras que incluem uma creche e um 
lar de idosos. 
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O presépio de capulana, foi inspirado pela técnica do quilling, que utiliza tiras de 
papel na sua conceção. Este presépio foi produzido pela artesã Mariana Pimenta, 
anciã, que esteve em S. Tomé em 2011/2012.  

Foram vendidos um total de 1498 presépios (486 capulana e 1012 de madeira), 
gerando um total de receitas no valor de 7490€. 

 

                    

 

  
FINANCIAMENTOS 

2021, foi um ano de executar projetos, adiados devido às condicionantes da 
pandemia da covid 19. Assim em 2022, foi feito o reforço na apresentação de 
propostas a financiamento. Assim, em 2021 foram submetidas 13 novas 
candidaturas, em que 5 obtiveram resposta positiva. 
Analisando os novos financiamentos aprovados, destacamos S. Tomé e Príncipe, 
onde 5 das 6 candidaturas apresentadas foram financiadas e que incluem a compra 
de uma nova viatura devido ao elevado estado de degradação da já existente. 

Importa, ainda, referir os apoios de bens e serviços pro bono que tivemos ao longo 
do ano 2022, que nos permitiram diminuir custos de forma significativa, em Portugal 
e nas diferentes missões. Este apoio também registou uma grande redução, mas 
ainda assim, as prestações de serviços e os bens disponibilizados permitiram 
reduzir custos em diversas áreas. Queremos agradecer a todos os que nos apoiaram 
neste sentido, desde pessoas a título individual, a empresas. Podemos referir todo o 
apoio na área jurídica da sociedade de advogados Morais Leitão, Galvão Teles, 
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Soares da Silva & Associados; na área da comunicação e imagem vários voluntários; 
na área dos seguros a Real Vida Seguros; nas missões a CST-Companhia 
Santomense de Telecomunicações, e a JFS, entre tantos outros. 

  



 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2022 - 40  

 

6. Comunicação e Representação Institucional 

 

O ano de 2022 manteve os principais objetivos dos últimos anos, para a área de 
comunicação e imagem: 

 

1. o aumento do número de voluntários missionários;  
2. o crescimento do número de benfeitores particulares;  
3. o desenvolvimento da notoriedade LD.  

 

O Projeto Embondeiro, financiado pelo Programa Cidadãos Ativos, foi concluído em 
julho de 2022, após o pedido de dois meses de extensão do projeto, de forma a 
procurar alcançar os objetivos estabelecidos para as Empresas. Recordamos que os 
objetivos deste projeto eram aumentar o número de potenciais voluntários, com 
uma taxa de crescimento de 100% no número de formandos inscritos no ciclo de 
formação 2021/2022, ampliar o número de empresas doadoras (8 novas empresas) 
e diversificar a tipologia de apoios de empresas. Após a conclusão de 
implementação do projeto no que às empresas diz respeito, apesar das 
aprendizagens e do crescimento em número de empresas, isso não se traduziu num 
retorno financeiro significativo para os LD. No caso dos voluntários, ainda que o 
número tenha ficado abaixo do esperado, houve um crescimento que permitiu 
assegurar a resposta às necessidades no terreno e que nos colocou em contraciclo 
com outras congéneres e com o referencial de acentuado decréscimo verificado no 
voluntariado missionário em Portugal. 
 

No âmbito da comemoração do 35.º aniversário dos Leigos para o 
Desenvolvimento, os festejos foram concluídos em abril de 2022, no Porto, com a 
realização da Assembleia Geral da associação e uma missão celebrativa, seguida de 
convívio entre anciãos e associados LD.  
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Após vários anos de tentativas, 2022 fica marcado pelo lançamento de uma 
newsletter. A mesma foi lançada no Dia Mundial das Missões, 23 de outubro, e teve 
uma adesão muito positiva. A mesma foi enviada para 3.887 contactos. Pretende-se 
que a mesma seja agora enviada com uma periocidade bimestral. 

 

                                       

 

Também foi possível em 2022 retomar o envio do Boletim LD, agora numa base 
semestral, enviado para aproximadamente 4.000 contactos.  
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Infelizmente em 2022 não foi possível dar um avanço significativo ao dinamismo dos 
Embaixadores LD, mas foi criado uma Task Force de Comunicação, que reuniu de 
junho a outubro, com o objetivo de olhar para a captação de voluntários e definir 
prioridades em termos de locais de divulgação, bem como ideias novas para motivar 
o nosso target. 

Uma das metas a alcançar em 2021 passava por um crescimento de 10% no global 
de utilizadores digitais em Social Media (website, FB, Instagram, etc.) e tal objetivo foi 
alcançado com um crescimento de 92%.   

Durante todo o ano, o website contou com 55,955 visitas e com 16.024 utilizadores, 
um decréscimo em comparação com o ano anterior, em ambos os valores, ainda 
que sem grande expressão.  

 

 
Gráfico 10: Evolução de visitas e utilizadores nos últimos 5 anos 
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Já o Facebook e o Instagram mantiveram a sua tendência de crescimento.  
O Facebook continua a ser uma ferramenta que mantém o seu crescimento e 
dinamismo, ainda que a um ritmo cada vez menor nos últimos anos, tendo a página 
oficial dos LD terminado o ano com 24.320 likes, 106% acima de 2021. Mas é 
claramente uma rede social a perder expressão a cada ano. A página continua a ser 
alimentada com posts regulares e variados, maioritariamente sobre as missões e os 
projetos desenvolvidos, bem como o testemunho de voluntários, que reforçam o 
universo e cultura da organização. Destacamos que as publicações que mais 
interesse continuam a gerar são as relacionadas com os voluntários e as missões, 
mas a cada ano que passa com menor engagement.  

 
Gráfico 11 Evolução dos “likes” na página de Facebook LD 

 

 

O Instagram continuou a tendência de crescimento, terminando o ano com 3.911 
seguidores na página oficial dos LD, mantendo-se a taxa de crescimento, tal como o 
gráfico 11 apresenta. O Instagram tem sido uma das redes sociais mais dinâmicas 
dos LD, acompanhando a tendência mundial, com um forte crescimento no número 
de seguidores, visualizações e alcance das suas publicações. É também onde está 
mais presente aquele que é o público-alvo LD, no que à mobilização de voluntários 
diz respeito (jovens entre os 21 e os 45 anos).  
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Gráfico 12: Evolução dos “seguidores” na página de Instagram LD 

 

2022 fica marcado também por um maior dinamismo desta rede social, com a 
criação de conteúdos mais trendy, como reels, quizzs, stories, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

Quanto às ações de mobilização de potenciais voluntários, em fevereiro realizaram-
se 2 sessões de divulgação do Modelo de Formação Intensivo (FMI). A sessão 
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plataforma Zoom, contou com 26 pessoas. No seguimento dessas sessões 
inscreveram-se no Modelo de Formação Intensivo 6 pessoas.  

Em outubro realizaram-se 3 Sessões de Apresentação presenciais, levadas a cabo 
em Coimbra, Lisboa e Porto, e uma sessão online, através da Plataforma Zoom. Este 
ano optou-se por não se realizar Sessão de Apresentação em Évora, dada a baixa 
adesão à sessão e à formação nos últimos anos. Por circunstâncias externas, a 
habitual SA em Braga também acabou por não se concretizar.  
 
Estiveram, no total das várias sessões realizadas 73 pessoas, tendo subido 
ligeiramente o número quando comparado com 2021, mas de salientar que se 
realizaram menos sessões. 

                 

Imagem: Peça de Divulgação FMI                     Imagem: Peça de Divulgação SAs 2022 

 

No que diz respeito à notoriedade dos LD, além da presença nas redes sociais, é 
importante referir a presença nos media. A monitorização continua a ser feita 
internamente, o que não permite o rastreamento completo de tudo o que é divulgado, 
mas de salientar a presença LD em vários media, como Renascença, Ecclesia, Sete 
Margens, Ponto Sj, NIT e RTP África. 
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Em 2022, os Leigos para o Desenvolvimento procuraram recuperar as parcerias de 
implementação em Angola, e consolidar as parcerias existentes, em particular na 
Caparica Pragal e S. Tomé.  

Durante o ano estiveram, em curso, 5 parcerias internacionais e estratégicas, que 
aprofundaram a intervenção no terreno em áreas especializadas e tão distintas 
como a cultura, a fotografia, a liderança, o desenvolvimento comunitário e o 
marketing territorial. 

Ao nível local, importa destacar o investimento frutuoso que tem sido feito na 
dinamização dos fora comunitário de parcerias territoriais – 4 grupos 
comunitários - que colocam os vários stakeholders locais a trabalhar de forma 
integrada e como principais agentes de desenvolvimento dos seus contextos. 

Em S. Tomé, é de destacar a continuidade na FONG – Federação das Organizações 
Não Governamentais em São Tomé e Príncipe e na Rede Bio. Já no caso da Missão 
da Caparica-Pragal, os LD integram 4 redes territoriais: o CLASA – Conselho Local de 
Ação Social de Almada, o PMIMA – Plano Municipal para a Integração de Migrantes 
de Almada, a Comissão Social de Freguesia da União das Freguesias de Caparica e 
Trafaria e a Comissão Social de Freguesia da União das Freguesias de Almada, 
Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas. 

Os Leigos para o Desenvolvimento continuaram a sua participação na Plataforma 
das ONGD e na Confederação Portuguesa do Voluntariado. Continuaram, ainda, a 
fazer parte da Rede do Voluntariado Missionário, do Conselho Nacional das Missões 
e do CLIP – Recursos e Desenvolvimento. Relativamente a Xavier Network, o Grupo 
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de Trabalho de Voluntariado para a Cooperação manteve alguma atividade online, 
mas não foi possível realizar o encontro anual presencial. 

Finalmente, os LD, pela sua relação estratégica com a Companhia de Jesus, 
continuaram a participar de forma ativa na CAS – Comissão de Apostolado Social. 
Também aqui, a pandemia afetou a realização das atividades presenciais, tendo-se 
realizado a Assembleia Social adiada em 2021. Através também desta Comissão os 
LD participaram na avaliação do Plano Apostólico da Província Portuguesa (PAP) 
2016-2022, que pretende também preparar o novo PAP. 
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7. Conclusões 

Em 2022 foi possível manter 4 missões durante praticamente todo ano, e executar 
os vários projetos de acordo com o Plano de Atividades sem restrições. No entanto 
a crise económica e social instalada durante a pandemia e agravada com a Guerra 
da Ucrânia fez-se sentir principalmente nos donativos e na orientação de 
financiamentos para apoio a causas relacionadas com a guerra e a pandemia. Por 
outro lado, o diminuto número de voluntários não permitiu a abertura da missão de 
Tete como previsto em Plano Anual de Atividades.  

2022 permitiu também confirmar que a aposta em Angariação de Fundos em 
Empresas é um processo lento e moroso, e que deve ser feito com cautela, 
mantendo a aposta em financiamentos até que o volume vindo de empresas 
permita essa alavancagem. Sendo assim, o resultado ao nível financeiro ficou muito 
aquém do esperado, revelando uma necessidade de reorientação e dedicação 
nesta área. 

No terreno, vivemos o ano de 2022 em duas velocidades, o arranque na missão da 
Ganda, com as pessoas e parceiros locais a validarem a presença e a ação LD 
numa zona sem qualquer intervenção ao nível social e comunitário, e por outro lado 
as missões de São Tomé numa fase de forte consolidação, com reconhecimento 
por parte de quem connosco partilha as batalhas há 11 anos, e que continua a 
acreditar no potencial de uma ação a partir da comunidade e do que ela deseja 
para si e para os que nela habitam. 

O ano de 2022 foi também marcado pela alteração nos Órgãos Sociais, ainda que 
sem impacto de maior ainda no ano de 2022.   

Por outro lado, espera-se que na Equipa Executiva se possa finalmente manter e 
consolidar o funcionamento, regressando definitivamente ao formato presencial e 
recuperando momentos de convívio e de proximidade. 
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Anexos 
 

I. GRUPO COMUNITÁRIO DE PORTO ALEGRE 

Objetivo geral  Promover e autonomizar o trabalho integrado e em rede entre as entidades 
presentes em quatro comunidades do Sul de Caué, nomeadamente Porto 
Alegre, Vila Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das Rolas, com vista à 
rentabilização de recursos e promoção de iniciativas comunitárias 
conjuntas, estimulando a participação e a capacitação de lideranças 
locais, através da dinamização do Grupo Comunitário e respetivos 
subgrupos de trabalho. 

Início de 
implementação  

outubro de 2011 

Final de 
implementação  

setembro de 2022  

Parceiros locais  ▪ Entidades/Representantes das comunidades de Porto Alegre, Vila 
Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das Rolas  

▪ Câmara Distrital de Caué  
▪ Inhame Eco Lodge  
▪ Nguembu Resort  
▪ Grupo Pestana  
▪ Agripalma  
▪ FONG – Federação Santomense de ONG 

Nº de 
beneficiários 
diretos  

▪ 38 Entidades/Representantes das comunidades locais   

(poder local, unidades de saúde, estabelecimentos de ensino, grupos 
culturais, grupo desportivo, associações de base local, agentes 
económicos, cooperativas, líderes das comunidades locais, ONG, 
empreendimentos turísticos)  

▪ 61 Líderes ou agentes comunitários  

Nº de 
beneficiários 
indiretos  

▪ 1.265 Pessoas   

(população de Porto Alegre, Vila Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu 
das Rolas)  
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Metas 
alcançadas em 
2022 

1. Grupo Comunitário de Porto Alegre (GCPA) como interlocutor 
chave de Porto Alegre, com funcionamento consolidado, regular 
e relevante, gerido de forma autónoma pela equipa local de 
coordenação e com a participação de pelo menos 90% das 
entidades presentes no território 
 

▪ Grupo Comunitário constituído por 38 entidades  
▪ 14 Reuniões de plenário com uma taxa de participação 

média/reunião na ordem dos 29%   
▪ 83% das entidades presentes no território a participar nas 

reuniões do Grupo Comunitário 
▪ 3 grupos de trabalho constituídos 
▪ Reconhecimento do GC nas comunidades e poder local  
▪ Equipa de coordenação constituída por 5 membros, capacitada, 

motivada e autónoma no cumprimento de tarefas   
▪ Realização de 18 reuniões de coordenação 
▪ Realização de intercâmbio com o GCBM com a participação de 25 

entidades membro 
 

2. Roteiro de Desenvolvimento 2022-2025 concluído e em 
implementação, alinhado com o Plano de Desenvolvimento de 
Caué e com a Estratégia Nacional para a Igualdade de Género, 
com 10 iniciativas comunitárias/ano, a beneficiar pelo menos 80% 
da população 

▪ Acompanhamento de 2 comissões constituídas para resolver 
problemas e/ou implementar ações no seio do GC 

▪ Levantamento das necessidades da lavandaria em Ponta Baleia e 
emissão de cartas pedido para resolução dos problemas com o 
envolvimento de 3 entidades. 

 

3. Processo de autonomização do GCPA concluído, incluindo a 
assinatura do Acordo definitivo de Transferência 

▪ Realização de sessões de reflexão sobre o a história e futura do 
GCPA com membros da coordenação atual e anteriores 

▪ Reunião de coordenação com a presença do professor Rogério 
Roque Amaro  

▪ Elaboração, discussão e assinatura do Acordo Definitivo de 
Transferência do projeto. 
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II. PROMOÇÃO E VALORIZAÇÃO DA CULTURA E DO PATRIMÓNIO 

Objetivo geral Promover o desenvolvimento socioeconómico de Porto Alegre, 
através da afirmação deste território como destino turístico de 
base comunitária e como referência de marketing territorial em 
S. Tomé e Príncipe, consolidando e capitalizando a oferta 
comercial, cultural e turística já existente em Porto Alegre. 
 

Início de implementação 2014 

Final de implementação Setembro de 2022  

Parceiros locais • Grupo Comunitário de Porto Alegre (GCPA) 
• Grupo Pestana São Tomé 
• Praia Inhame Ecolodge 
• N’Guembu 
• Jalé Ecolodge 
• Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) 
• Plataforma de Turismo Responsável e Sustentável (PTRS) 
• Direção Geral de Turismo e Hotelaria (DGTH) 
• Agência Criativa Torke CC 
• Domus Jalé 
• Gombela Ecolodge 
• Vanha LDA 
• Centro Cultural Comunitário de Porto Alegre (CCC) 
• Câmara Distrital de Caué (CDC) 
• Telanon 

 
Nº de beneficiários 
diretos 

• 6 membros da equipa de gestão do CCC 
• 12 Mediadores Culturais 
• 4 membros do Comité de Gestão da Marca de Porto Alegre 
• 28 associados da marca Porto Alegre  

 

 
Nº de beneficiários 
indiretos 

• 1265 pessoas  
(população de Porto Alegre; Malanza, Ponta Baleia e ilhéu 
das Rolas) 

• 140 membros de agregados de associados da Marca que 
vêem aumentado o orçamento familiar 

 
Metas alcançadas em 
2022 

1. Centro Cultural Comunitário (CCC) com modelo de 
gestão e funcionamento revisto, consolidado e 
autonomizado enquanto espaço disponível para a 
comunidade, palco de eventos e atividades voltadas 
tanto para a comunidade como para os visitantes. 
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• CCC com utilização regular por parte de vários grupos 
da comunidade e organizações/entidades externas 
(reuniões, atividades recreativas) – realização de 102 
atividades no CCC;  

• Reestruturação e capacitação da direção do CCC; 
• CCC com reuniões regulares  - 18 reuniões; 
• Elaboração e aprovação do regulamento interno do CCC; 
• 85,71€ de receitas geradas pelo CCC 
• Realização de 2 eventos culturais 
• Assinatura do acordo definitivo de transferência do projeto 

 

2. Percurso Interpretativo "Histórias ao Sul" dinamizado 
e consolidado enquanto instrumento comunitário de 
promoção da cultura e do património locais, 
explorando o potencial de desenvolvimento 
socioeconómico de Porto Alegre e que se assume 
como pólo de interesse cultural visitado regularmente 
por turistas. 

• Realização de 15 reuniões de equipa de mediadores; 
• Redefinição de rotas e do guião do Percurso Interpretativo 

“Histórias ao Sul”; 
• Realização de formação em Inglês e Turismo com a 

presença de 8 formadores do PI; 
• Realização de um intercâmbio com o Roteiro da Boa 

Morte; 
• Contrução e produção de material de comunicação para 

divulgação do PI; 
• Divulgação do Percurso Interpretativo “Histórias ao Sul” 

junto dos empreendimentos turisticos e entidades oficiais 
da área da cultura e turismo; 

• Realização de 6 visitas a PI para um total de 14 turistas; 
• Realização de uma visita para a Direção Geral de Turismo; 
• 160€ de receitas geradas; 
• Elaboração discussão e assinatura do Acordo Definitivo de 

Transferência do projeto. 
3. Implementação e divulgação da Marca "Porto Alegre 

leva-te lá", gerida de forma autónoma pelo comité de 
gestão, atraindo novos públicos a Porto Alegre e 
aumentando a oferta turística 
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• Capacitação em contexto do comité de gestão da Marca 
com a realização de reuniões regulares; 

• Assinaturas de contratos de adesão a 28 associados da 
Marca; 

• Realização de uma feira para divulgação dos negocios 
associados da Marca, com a presença de 39 visitantes; 

• Cerca de 150€ de receita gerada (até março, quando foi 
entregue o projeto); 

• Produção de 13 materiais de comunicação da Marca 
“Porto Alegre leva-te lá”; 

• Elavado grau de satisfação da comunidade com a criação 
da Marca; 

• Médio grau de notoriedade da Marca; 
• Elaboração, discussão e assinatura do Acordo Definitivo 

de Transferência 

 

Principais atividades em 
2022 

Centro Cultural Comunitário 
• Restruturação e aprovação em GC da nova equipa de 

direção do CCC 
• Capacitação da direção nos seus cargos 
• Elaboração, aprovação e apresentação do regulamento 

do CCC 
• Aluguer do CCC para atividades, reuniões, encontros de 

grupos da comunidade, incluindo o Grupo Comunitário; 
• Finalização da nova sala de reuniões no CCC e sua 

inauguração; 
• Realização da Noite Jovem no CCC; 
• Pintura do Muro do CCC; 
• Passagem do projeto através da assinatura do Acordo 

Definitivo de Transferência 
Percurso Interpretativo 

• Realização de visitas ao Percurso Interpretativo; 
• Visita ao PI pela DGT; 
• Revisão do guião e redefinição de rotas das visitas; 
• Realização de ensaios; 
• Formação de Inglês e Turismo em conjunto com os guias 

do Roteiro da Boa Morte; 
• Ida à cidade para formação, intercâmbio e realização da 

visita ao Roteiro da Boa Morte; 
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• Produção de material de comunicação; 
• Passagem do projeto para a comunidade através da 

assinatura do Acordo Definitivo de Transferência. 
 
Marca “Porto Alegre leva-te lá” 

• Assinatura de contratos de adesão;  
• Segunda encomenda de produtos de comunicação da 

marca Porto Alegre (kits dos associados); 
• Entrega dos kits aos associados da marca Porto Alegre; 
• Realização de feira de empreendedores locais; 
• Produção e venda de produtos de merchandising; 
• Elaboração, discussão e assinatura do Acordo Definitivo 

de Transferência do projeto. 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

III. CENTRO DE RECURSOS EDUCATIVOS E FORMATIVOS (CREF) 

Objetivo geral Consolidar as respostas do Centro de Recursos Educativos e 
Formativos, assegurando o seu funcionamento regular, 
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sustentável e de qualidade, proporcionando a oferta de 
formação [Profissional, línguas; TIC] e de ações de 
desenvolvimento de competências nas crianças, jovens e 
adultos, através da consolidação e progressiva autonomização 
da resposta do CREF. 

Início de implementação 2011  
 

Final de implementação Setembro de 2022  

Parceiros locais ▪ Escola Básica de Porto Alegre - EBPA 
▪ Grupo Comunitário de Porto Alegre  
▪ Câmara distrital de Caué 
▪ Unitel 
▪ Centro de formação Budo-Budo 
▪ DDE (Delegação Distrital de Educação) 
▪ Ministério da Educação 
▪ Escola Portuguesa de São Tomé e Príncipe 
▪ Gombela 
▪ Agripalma 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ 4 Membros da Equipa de Direção do CREF - Diretor da 
Escola Básica de Porto Alegre + 1 Representante da 
Câmara Distrital de Caué + 2 Membros do Grupo 
Comunitário  

▪ 8 membros responsáveis da equipa de operações 
▪ 20 Monitores das valências (formação, centro de cópias e 

sala de informática) 
▪ 2 bibliotecários (destacados pelo Ministério da Educação) 

Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ 691 Pessoas da Comunidade Local a beneficiar dos 
serviços do CREF  

Metas alcançadas em 
2022 

1. Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) 
aberto à comunidade, com funcionamento regular, de 
qualidade, sustentável e autónomo, a beneficiar 50% da 
população. 

 
▪ Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) aberto 

à comunidade, com funcionamento diário (prestação do 
serviço de cópias, ofertas pontuais de formação, 
biblioteca, informática e internet), a beneficiar 55% da 
população  

▪ 2 novas parcerias estabelecidas (Escola Portuguesa e 
Gombela) 

▪ Criação de responsáveis por cada valência e 
reestruturação da equipa de operações 
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▪ Elaboração do plano de sustentabilidade do CREF 
▪ Elaboração e apresentação do relatório financeiro e de 

atividades do CREF 
▪ Capacitação da equipa de direção do CREF  
▪ Elaboração, discussão e assinatura do acordo prévio e 

definitivo de transferência do CREF 
 
3. Resposta educativa regular, incluindo a expressão motora e 
artística, o acesso a livros, jogos e TIC, dinamizada por uma 
equipa local [Animadores, Educadores e Professores] e a 
beneficiar pelo menos 80 crianças 
 

▪ 35 crianças a beneficiar das atividades da biblioteca 
▪ 5 monitores responsáveis pelo funcionamento da 

biblioteca 
▪ Realização de formação sobre a biblioteca em parceria 

com a Escola Portuguesa, para os monitores do CREF 
▪ 2 bibliotecários colocados pelo Ministério de Educação 
 

Principais atividades em 
2022 

▪ Funcionamento diário do CREF 
▪ Realização de reuniões de direção do CREF 
▪ Reestruturação da equipa de operações do CREF 
▪ Realização de sessões de reflexão com as equipas do 

CREF 
▪ Elaboração do plano de sustentabilidade 
▪ Realização das obras de reabilitação da cobertura do 

CREF 
▪ Elaboração de cartas e estabelecimento de parcerias 

para possibilitar o pagamento da totalidade do valor 
para concluir as obras de reabilitação da cobertura 

▪ Compra e substituição das baterias para os painéis 
solares do CREF 

▪ Assinatura do acordo prévio e definitivo de transferência 
do CREF 

 
 
 

 
IV. GRUPO COMUNITÁRIO DO BAIRRO DA BOA MORTE 
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Objetivo Geral Consolidar o trabalho integrado e em rede entre entidades presentes 
no Bairro da Boa Morte, através da dinamização do Grupo Comunitário, 
com vista à promoção interna e externa do território e à melhoria das 
condições de vida da população.  

 

 

Inicio de 
Implementação 

 
outubro de 2011 
 

 

Final de 
Implementação 

 
setembro de 2023 
 

 

Parceiros Locais 

 
- Entidades/representantes do Bairro da Boa Mote 
- Câmara Distrital de Água Grande 
 

 

Nº de 
beneficiários 
diretos 

 
  - 32 Entidades/representantes das comunidades locais (poder local, 
agentes de saúde, estabelecimento de ensino, grupos culturais, grupos 
desportivos, associações de base local, agentes económicos, líderes das 
comunidades locais, Igrejas); 
 - 37 Líderes, dirigentes associativos ou agentes comunitários 
 

 

Nº de 
beneficiários 
indiretos 

 
6.000 habitantes (Ponte Graça, São João da Vargem e São João da 
Cruz, Boa Morte Baixo, Boa Morte Centro, Boa Morte Cima, Penha, Palmar 
e Correia) 
 

 

Metas 
alcançadas em 
2022 

 
1. Grupo Comunitário da Boa Morte, com funcionamento 

consolidado, regular e relevante, com participação de, pelo 
menos, 60% das entidades presentes no território 

▪ 7 Zonas do bairro representadas no GCBM: Boa Morte, Ponte de 
Graça, São João da Cruz, Mulundo, Café Café, Palmar, Penha, 
Correia;  

▪ 52% das entidades presentes no território a participar no GCBM  
▪ 16 Reuniões de plenário, com uma taxa de participação média por 

reunião de 9 líderes, dirigentes associativos ou agentes 
comunitários; 

▪ Continuação da dinamização de página de Facebook com mais 
de 400 seguidores 
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[https://www.facebook.com/groups/grupocomunitarioboamor 
te/] 

▪ Realização de um intercâmbio com o Grupo Comunitário de Porto 
Alegre com a participação de 7 entidades-membro do GCBM e de 
18 do GCPA 

▪ 3 comissões do GCBM (Bairro Limpo, Roteiro da Boa Morte e Equipa 
de Angariação de Fundos), constituídas por um total de 13 
membros e com um total de 58 reuniões em 2022 

 
2. Equipa de coordenação reestruturada, motivada e alvo de 

processo de capacitação com definição do Plano de 
autonomização do Grupo Comunitário da Boa Morte.  

▪ Reestruturação da equipa de coordenação através da 
capacitação de dois novos membros 

▪ 22 reuniões de equipa de coordenação 
▪ Modelo de funcionamento do GC consolidado ao nível do plenário, 

divulgação de atividades e reforço de competências dos seus 
membros;  

▪ Equipa de coordenação autónoma no planeamento e realização 
das reuniões de plenário 

 
3. 4-6 iniciativas/colaborações comunitárias realizadas em 

articulação entre entidades do bairro, a beneficiar pelo menos 
30% da população e em articulação com a exploração do 
Roteiro da Boa Morte.  

▪ 7 Iniciativas/colaborações comunitárias realizadas com a 
participação de 15 entidades do GC na sua organização, a 
beneficiar diretamente mais de 1250 beneficiários diretos  

▪ 20 temas tratados em reuniões de plenário  
 

4. Roteiro de Desenvolvimento do Bairro da Boa Morte elaborado, 
aprovado pelo GCBM e apresentado em assembleia 
comunitária. 

▪ 16 entidades a colaborar no diagnóstico participativo 
▪ 5 reuniões de GC que tiveram na sua agenda o RDBM 
▪ 2 Eixos do RDBM analisados em GCBM (eixo da educação e da 

saúde) 
 

Principais 
atividades em 
2022 

 
▪ Reuniões quinzenais de plenário do Grupo Comunitário; 
▪ Ações de divulgação do GC, incluindo página de FB, contato direto 

com as entidades, participação nas festas do bairro e 
descentralização das reuniões; 

▪ Acompanhamento e capacitação dos membros do GC;  
▪ Reestruturação da equipa de coordenação;  
▪ Limpeza de um foco de lixo;  
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▪ Organização de uma Noite Jovem e colocação de caixas de 
angariação de fundos para a compra de medicamentos a serem 
entregues no Centro de Acolhimento dos Idosos do Palmar e na 
Escola Básica de Boa Morte;  

▪ Participação no Festival da Boa Morte com a organização de um 
torneio de Bisca, uma corrida de atletismo e apresentação de 
música sobre o GCBM; 

▪ Realização de uma Formação de Saúde;  
▪ Limpeza na Associação de Moradores de Boa Morte; 
▪ Limpeza de espaço para centro de composto do projeto Bairro 

Limpo; 
▪ Reuniões com Câmara Distrital de Água Grande e o Ministério da 

Saúde sobre construção do centro de saúde;  
▪ Parceria com A3 design para impressão de convocatórias em 

probono;  
▪ Monitorização e avaliação do projeto; 
 

 

Desafios para 
2023 

▪ Manutenção do ritmo de encontro do Grupo Comunitário, fidelizar 
os seus atores e reforçar abrangência e representatividade 
territorial e setorial; 

▪ Atualização dos atores do Bairro, mobilização e fidelização dos 
mesmos; 

▪ Manutenção da capacidade de concretização do Grupo 
Comunitário na resolução de pequenos problemas e atividades 
interpares, em paralelo com os grandes projetos do grupo; 

▪ Consultoria e formação do GCBM com o Professor Roque Amaro 
com o objetivo de contribuir para o seu crescimento, autonomia e 
sustentabilidade; 

▪ Reflexão sobre os eixos: Segurança; Economia e Empregabilidade; 
Ação Social; Infraestruturas; Desporto, Cultura e Lazer; 

▪ Elaboração do Plano de Desenvolvimento da Boa Morte; 
▪ Melhoria da comunicação e dos canais de divulgação do Grupo 

Comunitário; 
▪ Consolidação funcionamento dos Grupos de trabalho, 

promovendo a apropriação e autonomia de responsabilidades e 
tarefas;  

▪ Revisão do Regulamento Interno do GCBM; 
Conclusão do processo autonomização e capacitação equipa 
de coordenação; 
Assinatura do acordo definitivo de transferência. 

V. PROJETO BAIRRO LIMPO – Modelo Comunitário Recolha RSU 

Objetivo geral Promover o desenvolvimento ambiental e socioeconómico do 
Bairro da Boa Morte através da consolidação, validação e 
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divulgação de um modelo comunitário sustentável de recolha 
e tratamento de resíduos sólidos urbanos. 

Início de 
implementação 

2019 

Final de implementação 2023  

Parceiros locais ▪ Câmara Distrital de Água Grande  
▪ Câmara Distrital Mé-Zochi; 
▪ Santa Casa da Misericórdia de São Tomé e Príncipe; 
▪ Direção Geral do Ambiente 
 

Nº de beneficiários 
diretos 

 
▪ 145 Pessoas das 24 Famílias e 5 Negócios clientes da RPP 

(em média 5 pessoas por família e negócio)  
▪ 9 Agentes Ambientais:  
▪ 2 entidades externas ao bairro13  
▪ 25 pessoas de 5 famílias a utilizar o compostor 

comunitário 
▪ 3000 pessoas beneficiam da limpeza da Boa Morte  

 

 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 
▪ 1300 habitantes beneficiam dos caixotes. 
▪ 3800 habitantes beneficiaram das várias ações de 

divulgação 
▪  rádio, cartazes) 

 

Metas alcançadas em 
2022 

 
1. Modelo comunitário de recolha e separação de Resíduos 

Sólidos Urbanos consolidado, avaliado, validado e 
divulgado, a beneficiar de forma direta 100 famílias do 
Bairro da Boa Morte, em articulação com Centro de 
Recolha e Tratamento de Resíduos Orgânicos e Central 
de Processamento de Resíduos.  

▪ Equipa de Coordenação do projeto Bairro Limpo com 
competências reforçadas e progressiva autonomia. 

▪ Reuniões periódicas da Equipa de Coordenação do 
projeto Bairro Limpo tendo em vista sustentabilidade e 
autonomia do modelo; 

▪ Redefinição do modelo de sustentabilidade do projeto 
▪ Consolidação do Modelo de  recolha porta a porta   

 

 
13 Divulgação do modelo de recolha de RSU através da distribuição do Guia de Implementação a 2 entidades 
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2. Processo de compostagem doméstica implementado e 
testado no Bairro da Boa Morte com vista à valorização 
dos resíduos orgânicos. 

▪ Cedência de terreno no Bairro da Boa Morte para criação 
de centro de compostagem 

▪ Autonomização do compostor comunitário a ser utilizado 
por 25 famílias 

 
Principais atividades em 
2022 

 
▪ Dinamização do modelo comunitário de recolha de RSU no 

Bairro da Boa Morte; 
▪ Capacitação e autonomização da rede de agentes 

ambientais comunitários, integrada no GCBM, a participar 
ativamente na gestão e implementação do modelo RSU; 

▪ Ações de divulgação e sensibilização para o Modelo RSU 
no seio da comunidade; 

▪ Divulgação do modelo através da distribuição do guia de 
implementação do modelo RSU;  

▪ Acompanhamento e supervisão da compostagem 
doméstica; 

▪ Negociação de parceria com Santa Casa da Misericórdia 
para recolha seletiva de resíduos. 
 

 

Desafios para 2023 

 
▪ Manutenção pontos de deposição e recolha dos RSU no 

espaço público; 
▪ Inicio do processo de recolha seletiva no modelo 

comunitário de recolha de RSU no Bairro da Boa Morte; 
▪  Definição do plano e negócios do Modelo Comunitário de 

recolha e separação de RSU em parceria com a ATES-
Universidade Católica Portuguesa e sua implementação; 

▪ Distribuição e divulgação do guia de implementação do 
modelo RSU; 

▪ Acompanhamento, definição, supervisão e 
autonomização do processo de compostagem no Centro 
de Composto da Boa Morte e compostor comunitário; 

▪ Conclusão do processo autonomização e capacitação 
equipa de coordenação do Bairro Limpo 

▪ Assinatura do acordo definitivo de transferência. 

 

VI. PROJETO (RE)CRIAR o BAIRRO 

Objetivo geral Promover o desenvolvimento cultural, socioeconómico e o 
marketing territorial do Bairro da Boa Morte, através da 
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dinamização de um Roteiro local promotor do património cultural 
e comunitário com uma dimensão digital, que se assume como 
uma referência no âmbito da economia criativa e do turismo 
urbano santomense. 

Início de 
implementação 2019 

Final de implementação 2023 

Parceiros ▪ Grupo Comunitário de Boa Morte (GCBM) 
▪ Grupo Tchiloli Formiguinha da Boa Morte (GTFBM) 
▪ Ministério do Turismo e cultura 
▪ Direção Geral de Turismo e Hotelaria 
▪ Direção Geral da Cultura 
▪ Câmara Distrital de Água Grande 
▪ Associação Cultural Arquivo 237 
▪ Teatro Viriato 
▪ Agências de Viagens e agentes turísticos locais 
▪ Plataforma de Turismo Sustentável de São Tomé 
▪ Associação Santomense de Turismo 
▪ CST 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ 28 Elementos da equipa do Roteiro da Boa Morte (RBM) (6 
membros da comissão + 22 guias do RBM) 

▪ 92 Turistas 
▪ 481 visitantes em plataformas digitais 
▪ 2 Agentes turísticos 
▪ 2 Guias locais 
▪ 10 Agências/ hotéis 
▪ 5 Comerciantes 
▪ 26 Elementos do GTFBM 
▪ 300 Pessoas a assistir a atuações do GTFBM 
▪ 6 Mediadores Culturais do Percurso Interpretativo de Porto 

Alegre 
Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ 2 447 Habitante Bairro Boa Morte 
▪ 1 521 pessoas a assistir a atuações do GTFBM 
▪ 21 pessoas do agregado familiar dos guias, que lucram 

com o aumento do rendimento 
▪ Ministério do turismo e da cultura 
▪ Direção Geral da Cultura 
▪ Direção Geral do Turismo e Hotelaria 
▪ 27 pessoas do agregado dos comerciantes, que 

beneficiam com o aumento de receita 
Metas alcançadas em 
2022 

1. Roteiro da Boa Morte implementado e dinamizado 
enquanto instrumento comunitário de promoção da 
cultura e do património locais, explorando o potencial 
de desenvolvimento socioeconómico do Bairro e que se 
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assume como polo de interesse cultural e artístico, 
visitado regularmente por turistas. 

▪ Capacitação artística da equipa de guias, em ensaios 
semanais; 

▪ Capacitação das equipas do RBM através da realização 
da formação de Inglês, de Turismo e intercâmbio com o 
Percurso Interpretativo de Porto Alegre; 

▪ Realização de 18 reuniões com a Comissão do RBM, 
constituída por 5 elementos do GCBM, a fim de delinear o 
modelo de negócio e funcionamento do RBM; 

▪ Dinamização do RBM, com a realização de 16 visitas em 
2022; 

▪ Receitas/ ano geradas com visitas ao RBM = 877€;  
▪ Contribuição para o GCBM = 131,55€; 
▪ Divulgação e promoção do RBM, através da realização de 

uma visita para agências, com a participação de três;  
▪ Integração dos comerciantes em 56% das visitas 

realizadas; 
▪ Acompanhamento em contexto da implementação de 

processos de comercialização de produtos locais 
(comidas) integrada no RBM; 

▪ Receitas/ ano geradas com vendas associadas ao RBM = 
101,89€. 

 
2. Grupo de Tchiloli Formiguinha da Boa Morte (GTFBM), 

com uma gestão autónoma e sustentável, e 
assumindo-se como grupo de referência para a 
valorização e promoção do Tchiloli a nível local, 
nacional e internacional. 

▪ Elaboração e assinatura do protocolo de parceria entre o 
GTFBM e o RBM; 

▪ Reestruturação da direção do GTFBM; 
▪ Deslocação e atuação do GTFBM em Paris; 
▪ Entrega do GTFBM à comunidade com a assinatura do 

Acordo Definitivo de Transferência. 
Principais atividades em 
2022 

▪ Realização de reuniões periódicas com equipa de guias e 
comissão RBM; 

▪ Acompanhamento de ensaios e visitas do RBM; 
▪ Integração e formação de novos guias do RBM; 
▪ Acompanhamento de ensaios, reuniões e atuações do 

GTFBM; 
▪ Assinatura do Acordo de Transferência do GTFBM; 
▪ Formação de Inglês e Turismo; 
▪ Intercâmbio com mediadores do Percurso Interpretativo 

“Histórias ao Sul”; 
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▪ Requalificação das obras de arte do baloiço e do trono, 
realização de limpezas e restauros do baloiço com 
frequência; 

▪ Estabelecimento de parceria com a CST para apoio em 
comunicações; 

▪ Produção de material de divulgação do RBM; 
▪ Criação da página de Facebook e Instagram do RBM; 
▪ Discussão do modelo de gestão e funcionamento do RBM; 
▪ Divulgação junto de agências de turismo; 
▪ Visita gratuita do RBM para agências e guias locais; 
▪ Validação do RBM junto da Direção Geral do Turismo. 

Desafios para 2023 ▪ Apropriação do modelo de negócio do RBM; 
▪ RBM como referência nacional para turistas, enquanto 

produto turístico e cultural; 
▪ Realização de visitas regulares; 
▪ Equipa de guias a gerir autonomamente o agendamento, 

preparação e realização de visitas; 
▪ Comerciantes e artesãos locais a participar no RBM e a 

obter rendimentos por essa via; 
▪ Banca de comerciantes organizada e em funcionamento 

em todas as visitas realizadas; 
▪ Formação das equipas do RBM e de comerciantes para 

desenvolvimento de negócios locais; 
▪ Definição e implementação participativa de estratégia de 

marketing territorial; 
▪ Criação de identidade gráfica, respetivo manual de 

normas da Marca Boa Morte; 
▪ Produção de um vídeo promocional do Turismo Cultural 

em STP; 
▪ Negociação e assinatura do Acordo definitivo de 

Transferência do RBM. 

 
 
 
 
 
 
 

VII. APROFUNDAMENTO DO DIAGNÓSTICO NO ALTO CATUMBELA.  
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Objetivo geral Elaborar diagnóstico participativo, documentar o percurso 
histórico do Alto Catumbela e definir principais eixos de 
intervenção para o desenvolvimento e coesão territorial do Alto 
Catumbela  

 
Início de 
implementação 

outubro de 2019 

Final de implementação Final de 2023 (previsão) 

Parceiros locais Administração da Ganda 
Administração Comunal da Babaera 
Soba provincial e sobas dos Bairros do Alto Catumbela 
Instituto Nacional de Estatística de Angola (parceiro indireto) 
Jovens do Espaço Jovem  
Liceu12 de março 
4 pessoas entrevistadas 
Grupo Comunitário do Alto Catumbela 
 

Nº de beneficiários 
diretos 

4 entrevistados 
20 Inquiridores locais formados 
19 participantes na formação em fotografia digital e vídeo 
 

 

Nº de beneficiários 
indiretos 

53 pessoas e 7 agregados familiares 
População do Alto da Catumbela (15.000) 

Metas alcançadas em 
2022 

1. Relatórios de diagnóstico – história do Alto do 
Catumbela, baseline, entre outros – elaborados. 

 
▪ Retoma dos contactos informais e visitas aos bairros do 

AC 
▪ Guião de entrevista elaborado e finalizado 
▪ Recolha da história e da etnografia do AC iniciada 

através de 4 testemunhos orais  
▪ Formação em fotografia digital e vídeo com a 

comunidade realizada, em parceria com MEF, com 19 
participantes 

▪ Questionário finalizado e 20 Inquiridores locais formados 
▪ Aplicação do questionário a 53 pessoas de 7 agregados 

familiares  
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Principais atividades em 
2022  

▪ Retoma da recolha da história e da etnografia do AC 
através de testemunhos orais  

▪ Elaboração da lista das histórias mais relevantes sobre 
o AC 

▪ Finalização da definição da amostra de aplicação dos 
questionários 

▪ Realização de visitas aos bairros do AC e conversas 
informais com líderes-chave da comunidade 

▪ Organização dos inquiridores locais em grupos e divisão 
do território para a aplicação dos questionários 

▪ Mobilização e formação de jovens inquiridores locais 
▪ Aplicação dos questionários definitivos na amostra 

populacional 
 

Desafios para 2023 
▪ Continuação e finalização da recolha da história e da 

etnografia do AC através de testemunhos orais e da 
fotografia participativa em parceria com o Movimento 
de Expressão Fotográfica (MEF) 

▪ Organização e curadoria comunitária de exposição em 
espaço público no AC e no município da Ganda e em 
Benguela em parceria com o Movimento de Expressão 
Fotográfica (MEF) 

▪ Realização e mostra do Documentário sobre recolha de 
histórias do AC em parceria com o Movimento de 
Expressão Fotográfica (MEF) 

▪ Lançamento e dinamização de website com histórias do 
AC 

▪ Mobilização, acompanhamento e formação contínua de 
jovens inquiridores locais 

▪ Aplicação dos questionários definitivos à totalidade da 
amostra populacional 

▪ Revisão e atualização da seleção da amostra  
▪ Criação da base de dados e introdução dos dados 

recolhidos pelos questionários 
▪ Tratamento e análise dos dados recolhidos  
▪ Redação do relatório do diagnóstico em baseline e 

identificação de novas linhas de ação  
▪ Apresentação dos resultados do relatório de baseline no 

GCAC  
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VIII. GRUPO COMUNITÁRIO DO ALTO CATUMBELA 

Objetivo geral Promover o trabalho integrado, em rede e articulado entre a 
sociedade civil e as autoridades locais, com presença no Alto 
Catumbela, com vista à promoção de projetos comunitários 
conjuntos e à melhoria do bem-estar da comunidade, 
estimulando a participação e a capacitação de lideranças 
locais, através da constituição e dinamização do Grupo 
Comunitário do Alto Catumbela (GCAC). 

Início de 
implementação 

fevereiro de 2019 (primeira reunião de plenário do GCAC) 

Final de implementação  

Parceiros locais Entidades Religiosas: (8) 
Igreja Adventista do 7º Dia, Igreja Adventista do 7º Dia Reforma, 
Igreja Católica, Igreja Evangélica Congregacional de Angola 
(IECA), Igreja Evangélica Sinodal em Angola (IESA), Igreja 
Metodista, Igreja Pentecostal e Igreja Tocoísta.  
 
Entidades Educativas: (8) 
Escola Primária 11 de Novembro, Escola Primária Cheguevara, 
Escola Primária Ekuikui II, Escola Primária Havemos de Voltar, 
Escola Primária S. Francisco de Assis, Escola Comandante 
Dangereux, Colégio Comandante Kussi e Escola do II Ciclo - Liceu 
12 de março. 
 
Entidades da área da saúde: (5) 
Centro de Saúde Alto Catumbela, Posto Médico Privado Boa 
Esperança, Posto de Saúde S. Francisco de Assis, Farmácia 
Kwatisa (B1) e Farmácia Solombe (B1). 
 
Autoridades Locais: (14) 
Secção Comunal de Educação, Secção Comunal Família e 
Promoção da Mulher, Secção Comunal Organização Serviço 
Comunitário e Fiscalização, Posto Policial AC, Soba Povoacional 
AC, Soba Bairro 1 e Kaliweke, Soba Bairro 2 e Vacarias, Soba Bairro 
3, Soba Estação Nova e Hunyangenge, Soba Kilamba, Sta. Teresa 
e Bananeiras, Soba Sandombo, Soba Sapanguele e Tomás, Soba 
Tchinguluma e Lopomba, e INEFOP AC. 
 
Associações/Coletivos/Grupos Informais: (5) 
Associação de Camponeses Bananeiras, Associação de 
Camponeses do Lopomba, Cooperativa dos Ex-Miltares do 4 
abril, Espaço Jovem, Grupo Teatral Ombembwa  
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Empresas: (2) 
Estrela da Floresta e Jefama. 

Nº de beneficiários 
diretos 

75 agentes comunitários. 

Nº de beneficiários 
indiretos 

10 510 Residentes no Alto Catumbela 

Metas alcançadas em 
2022 

1. Grupo Comunitário do Alto Catumbela (GCAC) 
constituído, com funcionamento regular, com a 
participação de pelo menos 75% das entidades 
presentes no território, incluindo as OSC, membros do 
poder local e tradicional, contando com a presença 
regular/ assídua de pelo menos 50% dessas 
entidades. 

▪ Foram realizadas 9 reuniões de plenário entre fevereiro e 
dezembro 

▪ As reuniões de plenário contaram ao todo com a 
participação de 44 entidades 

▪ O número médio de participantes por reunião foi de 
cerca de 19 entidades 

▪ Foram criadas duas Equipas de Trabalho para combater 
as necessidades identificadas, nomeadamente o 
Desemprego Juvenil e o Saneamento Básico 

▪ Foram realizadas 6 reuniões da Equipa de Trabalho para 
o Desemprego Juvenil e 3 reuniões da Equipa de 
Trabalho para o Saneamento Básico 

2. Prioridades definidas pelo GCAC e com, pelo menos, 
2-3 iniciativas/projetos conjuntos 
implementados/em curso. 

▪ Foi constituída uma Equipa de Secretários composta por 
dois elementos 

▪ Realização de 4 reuniões da equipa de Secretários 
▪ Foi realizada uma formação sobre Direitos Humanos e 

Cidadania promovida pelo Mosaiko – com a 
participação de 23 entidades do GCAC e 27 
participantes 

▪ Realização de sensibilização para consciencialização da 
comunidade para o problema do lixo pela Equipa de 
Saneamento Básico, com a participação de 7 entidades 
do GCAC, beneficiando cerca de 120 habitantes do Alto 
Catumbela.  

Principais atividades em 
2022 

▪ Realização de reuniões mensais de plenário do GCAC  
▪ Identificação e priorização das problemáticas da falta 

de saneamento básico e a do desemprego juvenil  
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▪ Inicio da elaboração do regulamento interno com a 
definição de algumas regras de funcionamento e a 
identificação da missão e valores do GCAC 

▪ Constituição da Equipa de Secretários  
▪ Realização de uma Formação sobre Direitos Humanos e 

Cidadania, em parceria com Mosaiko, com participação 
de 23 entidades do GCAC 

▪ Realização de uma sessão de esclarecimento sobre 
Orçamento de Estado onde estiveram 9 participantes e 
Jogos Didáticos com o tema "Uma viagem aos Direitos 
Humanos em Angola" para um público-alvo de 52 
alunos do Colégio Comandante Kussi  

▪ Definição e implementação de iniciativas comunitárias 
para a resolução de problemas através do 
funcionamento das duas equipas de trabalho criadas 

Desafios para 2023 ▪ Reuniões mensais de plenário do GCAC 
▪ Ações permanentes e personalizadas de mobilização, 

fidelização e/ou negociação junto dos membros e 
potenciais membros do GCAC – Visitas informais às 
entidades representadas no GCAC 

▪ Conclusão da Elaboração do Regulamento Interno – 
elaboração de um documento oficial  

▪ Realização de uma assembleia comunitária sobre 
prioridades de intervenção definidas pelo GCAC 

▪ Reestruturação da equipa de secretários através da 
captação de novos membros (preferencialmente um 
elemento feminino) 

▪ Reuniões mensais com Equipa de Secretários para 
preparação de reuniões de plenário e outros assuntos 

▪ Capacitação e acompanhamento dos membros da 
equipa de secretários  

▪ Acompanhamento na definição e implementação de 
iniciativas comunitárias para a resolução de problemas  

▪ Acompanhamento e capacitação das Equipas de 
Trabalho do Desemprego Juvenil e do Saneamento 
Básico  

▪ Implementação de um programa de capacitação de 
lideranças locais em parceria com Mosaiko e UCP 
Porto/ATES  

▪ Realização de um intercâmbio e troca de experiências 
com o Grupo Comunitário do Bairro da Graça 
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IX. Espaço Jovem. 

Objetivo geral Contribuir para a prevenção do êxodo rural dos jovens do Alto 
da Catumbela através da implementação de uma resposta 
recreativa e formativa, espaço de diálogo, partilha e 
aprendizagem. 

Início de 
implementação 

fevereiro de 2019 

Final de implementação N/A 

Parceiros locais ▪ Escola 12 de Março 
▪ Espaço Criança Bairro da Graça 
▪ Grupo Teatral Twatiuka (Bairro da Graça) 
▪ Grupo Comunitário do Alto Catumbela 

 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ 79 jovens que participaram em encontros do Espaço 
Jovem 

▪ 5 elementos da Equipa do Desemprego Juvenil  
▪ 15 jovens do Grupo Teatral Ombembwa  
▪ 32 participantes na Formação de teatro com membro 

do Grupo Teatral Twatiuka 
 

Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ 40 entidades do GCAC a beneficiar da criação do Grupo 
de Teatro Ombembwa 

Metas alcançadas em 
2022 

1. Grupo de jovens constituído, com encontros regulares, 
tendo em vista a criação de novas respostas 
recreativas/desportivas e de formação e com o 
envolvimento ativo de pelo menos 50 jovens do AC. 

▪ Constituição e dinamização de grupo de jovens com 
encontros regulares  

▪ Realização de treze encontros em 2022 
▪ Levantamento das ofertas formativas (Administração, 

INEFOP e CLESE) 
▪ Constituição, em sede de Grupo Comunitário, da Equipa 

do Desemprego Juvenil e junção desta ao Espaço Jovem 
▪ Implementação do primeiro projeto do Espaço Jovem – 

Um grupo de teatro 
 

2. Grupo de Teatro Juvenil constituído e com atividade 
com, pelo menos, 20 jovens 

▪ Constituição do Grupo Teatral Ombembwa (GTO) e 
realização de vinte e seis ensaios em 2022 
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▪ Formação em teatro comunitário com um elemento do 
Grupo Teatral Twatiuka (Bairro da Graça) 

▪ Redação do guião da primeira peça de teatro do GTO a 
ser apresentada em parceria com a equipa de 
Saneamento Básico do Grupo Comunitário do Alto 
Catumbela 

 
 

Principais atividades em 
2022 

▪ Reuniões quinzenais com os jovens do Espaço Jovem 
(treze reuniões em 2022) 

▪ Conclusão do diagnóstico participativo com a 
participação de 41 jovens do AC 

▪ Constituição e dinamização do GTO 
▪ Ensaios do GTO semanais – Elaboração da 1ª peça 

teatral (vinte e seis ensaios de teatro em 2022) 
▪ Formação em Teatro Comunitário 
▪ Negociação de parceira com o Centro Local de 

Empreendedorismo e Serviços de Emprego - CLESE 
(duas reuniões em Benguela) 

 

Desafios para 2023 ▪ Manter a coesão e motivação dos jovens nos encontros 
regulares no Espaço Jovem 

▪ Formação em liderança servidora em parceria com UCP 
Porto / ATES 

▪ Apoio aos jovens na implementação de 
iniciativas/projetos  

▪ Implementação das formações pretendidas pelos 
jovens do AC (em parceria com o CLESE) 

▪ Definição e acompanhamento das equipas do Espaço 
Jovem (DJ e equipa de implementação) 

▪ Ensaios regulares do Grupo Teatral  
▪ Apresentação da primeira peça de teatro e 

desenvolvimento de novas peças teatrais do GTO 
▪ Intercâmbio com membros de grupos de teatro da 

Ganda Sede e do Bairro da Graça 
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VII. GRUPO COMUNITÁRIO DA CAPARICA-PRAGAL E CAPACITAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

Objetivo geral Promover o aumento da coesão social e do espírito comunitário nos 
Bairros da Caparica e Pragal, através do trabalho integrado e em 
rede, com base num modelo local de governança partilhada e 
participativa e na implementação conjunta de iniciativas 
comunitárias. 
 

Início de 
implementação 

Abril 2018 
 

Final de 
implementação 

 

Parceiros locais Centro Social e Paroquial Cristo Rei 
Câmara Municipal Almada 
Centro Porta Amiga - AMI 
Santa Casa da Misericórdia de Almada 
Junta da União de Freguesias da Caparica e Trafaria 
Instituto Piaget 
IRHU 
Agrupamento de Escolas Miradouro da Alfazina 
Biblioteca Municipal Maria Lamas 
 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ Dinamização de reuniões mensais de plenário do Grupo 
Comunitário – 38 membros do grupo comunitário; 

▪ Ações permanentes e personalizadas de mobilização, 
sensibilização e/ou negociação juntos dos membros e 
potenciais membros do GC – 6 beneficiários; 

▪ Sessões de balanço e de avaliação do funcionamento e das 
atividades do GC – 11 beneficiários; 

▪ Apoio à divulgação do Percurso Interpretativo com histórias de 
vida dos habitantes e grupos locais – 80 visitantes ao percurso; 
 

Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ Implementação de iniciativas locais colaborativas entre 
instituições e representantes formais e informais da 
comunidade – 50 participantes; 
 

Metas Alcançadas em 
2022 

▪ Grupo Comunitário com funcionamento regular com pelo 
menos 38 membros, 21% dos quais moradores nos bairros, com 1 
iniciativa local realizada 

▪ 1 iniciativa comunitárias realizada a partir do Diagnóstico 
Participativo abrangendo directamente 50 moradores 

▪ Obras locais da Companhia de Jesus com intervenção 
concertada, com reforço de competências de colaboração, de 
dinamização comunitária e de pedagogia inaciana 
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Principais atividades 
realizadas em 2022 

▪ Dinamização de 7 reuniões mensais de plenário do Grupo 
Comunitário; 

▪ 6 reuniões de mobilização com antigos/atuais membros do 
grupo comunitário; 

▪  1 sessão de balanço e de avaliação do funcionamento e das 
atividades do GC Apoio à divulgação do Percurso Interpretativo 
com histórias de vida dos habitantes e grupos locais; 

▪ Implementação de 1 iniciativa local colaborativas entre 
instituições e representantes formais e informais da comunidade 
– (Festa do(s) Bairros); 

▪ 12 Encontros regulares do GICA (Grupo Inaciano de Colaboração 
Apostólica), com duas atividades conjuntas realizadas; 
 

Desafios para 2023 ▪ Implementação de atividades do GCCP e reforço do espírito e da 
coesão do Grupo; 

▪ Cativar e motivar moradores locais a terem uma presença 
constante nas reuniões do GCCP, tendo uma participação ativa e 
crítica no mesmo; 

▪ Aumento e fidelização do número de membros ativos do GCCP; 
▪ Capacitação dos membros do GCCP em governança partilhada 

e participativa; 
▪ Criação e constituição de uma “equipa de coordenação” do 

Grupo Comunitário; 
▪ Planeamento e execução de iniciativas locais colaborativas entre 

instituições e representantes formais e informais da comunidade 
que vão de encontro à prioridade de intervenção definida no 
Diagnóstico Participativo do Grupo Comunitário – Cuidado do 
Espaço Público 
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XI. PERCURSO INTERPRETATIVO “DIÁRIOS DE UM QUOTIDIANO” 

Objetivo geral Fomentar a autoestima comunitária nos Bairros da Caparica e do 
Pragal, através da promoção do Percurso Interpretativo "Diários de 
um Quotidiano" 
 

Início de 
implementação 

Abril 2018 
 

Final de 
implementação 

 

Parceiros locais Grupo Comunitário da Caparica Pragal 
Câmara Municipal de Almada 
Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana 
Movimento Expressão Fotográfica 
Biblioteca Municipal Maria Lamas 
Centro Social e Paroquial Cristo Rei 
Paróquia São Francisco Xavier da Caparica 
 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ Constituição e dinamização de Grupo promotor do Percurso 
Interpretativo “Diários de um Quotidiano” – 12 membros 

▪ Apoio à implementação, exploração e divulgação do Percurso 
Interpretativo “Diários de um Quotidiano” – 80 visitantes; 

 
Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ Apoio à implementação, exploração e divulgação do Percurso 
Interpretativo “Diários de um Quotidiano” – 8300 habitantes 

Metas Alcançadas em 
2022 

▪ Percurso Interpretativo “Diários de Um Quotidiano” a ser 
dinamizado por grupo local, com 80 visitantes em 2022 e 
dinamizado por 8 guias/mediadores culturais 
 

Principais atividades 
realizadas em 2022 

▪ 17 reuniões do Grupo promotor do Percurso Interpretativo “Diários 
de um Quotidiano”  

▪ Estreia do Documentário “Diários de um Quotidiano”; 
▪ Dinamização de 10 Visitas ao Percurso Interpretativo; 
▪ Finalização da montagem do Percurso Interpretativo “Diários de 

um Quotidiano”; 
▪ Reuniões estratégicas com os protagonistas das histórias; 
▪ Reformulação do Grupo Promotor do Percurso Interpretativo; 
▪ Reformulação do modelo de negócio. 

 
Desafios para 2023 ▪ Aumentar e consolidar o número de guias pertencentes ao Grupo 

Promotor; 
▪ Formar e capacitar os guias das visitas ao PI; 
▪ Elaboração de um Plano de Negócios; 
▪ Definição de rotas para as visitas e elaboração de um guião; 
▪ Realizar atividades com escolas e outros grupos juvenis; 
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▪ Aumentar e diversificar o público das visitas: 
▪ Exibição do documentário em Almada e Lisboa; 
▪ Concluir a elaboração e afixação dos mapas. 
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XII. PROJETO “OFICINAS de TALENTO” - Mobilização e Formação 
Juvenil 

Objetivo geral Redefinir a intervenção com o público jovem dos Bairros da Caparica 
e Pragal, promovendo o desenvolvimento de competências de 
liderança, de autoconhecimento e de envolvimento no bem-estar da 
comunidade 

Início de 
implementação 

Abril 2018 
 

Final de 
implementação 

 

Parceiros locais Grupo Comunitário da Caparica-Pragal 
Centro Social e Paroquial Cristo Rei 
Associação Padre Amadeu Pinto 
 

Nº de beneficiários 
diretos 

▪ Definição da intervenção com jovens nos Bairros da Caparica-
Pragal e identificação de 2 parcerias estratégicas  

▪ 40 jovens a participar em ações de mobiliação juvenil  
Nº de beneficiários 
indiretos 

▪ N/A 
 

Metas Alcançadas em 
2022 

▪ Redefinição da intervenção com jovens da Caparica-Pragal e 
identificação de parcerias estratégicas 

Principais atividades 
realizadas em 2022 

▪ Definição da intervenção com jovens nos Bairros da Caparica-
Pragal e identificação de parcerias estratégicas – 2 entidades 
(CSPCR e APAP) 

▪ Ações de mobilização de jovens entre os 16 e os 25 dos Bairros da 
Caparica-Pragal envolvendo 20 jovens; 

▪ Reuniões regulares a envolver 12 jovens para definir e planear a 
intervenção na comunidade através do teatro de sensibilização; 

▪ Dinamização de atividades de ocupação de tempos livres de um 
dos grupos de adolescentes da APAP (desde outubro) – 3 dias por 
semana; 

▪ Sessões de teatro de sensibilização com participação de 7 
jovens 

▪ Festa de carnaval envolvendo X jovens e x reuniões de 
prepraação 
 

Desafios para 2023 ▪ Implementação da intervenção com jovens nos Bairros da 
Caparica-Pragal e identificação de novas parcerias estratégicas; 

▪ Definição do plano para o Espaço Jovem/Hub Criativo em 
articulação com o Centro Social e Paroquial e os jovens; 

▪ Repensar e executar ações de sensibilização na comunidade 
através do teatro de sensibilização; 

▪ Elaborar e implementar um plano de atividades e formação; 
▪ Mobilização dos jovens para a implementação da 3ª Edição das 

Oficinas de Talentos; 
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▪ Dinamização de atividades de ocupação de tempos livres de um 
dos grupos de adolescentes da APAP, e definição da articulação 
da parceria; 

 

 


